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D E L L o s yanquis tienen más que inferes 
t u r í s t i c o en la isla d a n e s a de Arhol 
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Londre s .—Él -ó rgano del Ejérc i to ' sov i é t i co en Moscú, "Estrella 
Roja", dice que los norteamericanos tienen m á s que simple in t e ré s 
tu r í s t i co en la isla danesa de Arhol t , en el centro del Estrecho ü<lf 

Ka t t ega t , en la que manifiesta que u n consorcio- mix to estadounidense, 
proyecta construir dos hoteles y un a e r ó d r o m o . A f i r m a que la isla 
es desolada y que no ofrece n i n g ú n i n t e r é s al turista, pero que per
mite controlar- todo el t ráf ico naval de los Estrechos daneses. (Efe.), 

i 

í 
el PlaziiLa Comisión especial de la O . N. U. estima que 
ICarlelesLi tracaso sentaría un peligroso y trágico precedente 

'0'ar" para impedir la infiltración árabe, los judíos vuelan 
los puentes con Transjorcfania y el Líbano. 

roVP '«ÍUCCCSS —-La Comisión de las Naciones Unidas que estudia 
udiic y r , „ i „ „ H r , o . he iipcríifin n la p,nnf,li7sión <ifi > aue existe 

ciado en la 
d ía 10, t e i 
isión de los 
.ten al con-
propaganda 
del " Ú i m f} i^ntP necesidad" de establecer un Ejé rc i to internacional para T ie -

urg^nta con el fin de evitar que "se desencadene una c a t á s t r o f e ' , 
e a d e naso i S i d o a ^ sangrientos . encuentros que actualmente se desarrollan 
ea ae P^JdcWao j Rn5ncia- la Agencia "Umted Press".. 
n , sino cfio-len 
feiohes SOD 
antes. 

m informe que la Comisión p r e s e n t a r á al Consejo de Seguridad 
ÍJv ma semana, estudia el. problema y advierte que el fracaso de 

•i;a-Naciones Unidas en T ie r ra Santa " s e n t a r í a un peligroso y t r á -
. dosoiento|ifco precedente" y acusa a los "poderosos intereses á r a b e s de cons-
esencia i J & S n deliberada para alterar por l a fuerza e p l an -de ^ { f ^ : piración 

blea General de 
ía O. N . U . que trata de establecer dos Estados: [•esencia un. 

^ v S S ' C ^ b e y otro jud io . 
"La Comisión se ve ahora—si- que obrar a s í — h a declarado a l a 

diciendo el informe—frente a e que se lial 

ÍITÜ 
[frn alan para combatirla y anular 

Jb resolución de la Asamblea Ge-
lilnml Por dicha razón ' la G%ml' 

ión ha decidido proponer al Con-
e;0 de Seguridad el, problema de 

E N D E Z Éla"ayuda armada, que es lo ún i co 
puede permi t i r a' la Comisión 

tr. ^ W i ^ ^ 7 u s , ' : c F i i g a c i o n e 8 . La Co 
imisióri reconoce que e^factor .tiem na y apreg!o|€íirn 

AS. 
ios horas, ipo 65 

de la m á v o r impor tancia ; 
lo tanto, subraya la necesidad 

1 Col i seuml lpor j^ de proceder sin demoras. " 
KEn el va citado informe se dice 
Itam'bién que, a menos que haya un 
Eiémtn internacional para sust i
tuir a las tropas b r i t án icas d e s p u é s 
del J5 de mayo, h a b r á un per íodo 
de luchas continuas y hechos san-

feriéntns en Palestina. Incluso en-
ciudad de J e r u s a l é n . (Efe.) 
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DOS PUENTES VOLADOS 
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mia, a quien a c o m p a ñ a b a n los 
señores Cotarelo y Casares, 
tesorero y secretario, respect i 
vamente, de la docta Corpora-

spanoia 
estrofa de-Lope". tin 

Islmapifioo discurso por él 
desarrollado 

Madrid.—En la Real Acade
mia Española sp ha celebrado 
esta t a rdé s e s ión p ú b l i c a y so
lemne con mot ivo de dar pose
sión de plaza de n ú m e r o a l 
académico .electo don Gerardo 
Diego, i lustre c a t e d r á t i e d . • 

Presidió el s.eñor M e n é n d e z 
en..ap/ pipJ Pi<lal, presidente de la Acade 
msidad, ejeu» 

templanza, 
í , con las ' 
en las que oreejl ̂  

r sus y i r tua i D¿n 0e ra rda nifig0 hiZ0 S'U 
s muchob^i (intrada pn el salón de ses}0_ 
persona, • nes aconipal-)a(i0 ios aca-
3gado. que M démicos señ01.ea M a r t í n e z K l e i -

rey * 1 Te l l ser Y M a r q u é s de Luca de T e -
veedor • u . Seguidamente leyó su d i s -
os.-mas « ' ^ l curso de ingreso, que v e r s ó 

sobre r l tpma "Una estrofa de 
^ r í r r ^ o S l Lope dto Vega" . C o m e n z ó d e d i -

• jando un recuerdo a sus ante
cesores en el si l lón académico^ 
ion Juan Va le ra , .don Antonio 

p u r a y don Blas Cabrera, de 
quienes hizo merecidos e lo
gio?. D e s p u é s g losó una estro-
fa'de " L a J e r u s a l é n conquis
t a " , con acierto admirable. 

Le c o n t e s t ó - el a c a d é m i c o 
ôp Narciso Alonso C o r t é s , 

fien puso de relieve los g rao-
fes mér i tos de l recipiendario y 
la*gran labor que d e s a r r o l l a r á 

Academia. 
Ambos oradores fueron m u y 

l u d i d o s . por la numerosa 
concurrencia que as i s t ió a l ac-
;0' entre la que f iguraban p r o -
p í r e s , representantes d e 1 
Ayuntamiento de Santander, del 

. '/Uerpo d ip lomá t i co , etc. etc.— 
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po l í t i c05^» 2 ,a edición del be l l í s imo dis-
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Agencia Uni ted Press u n dir igente 
de la citada o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r — 
porque en las ú l t i m a s semanas he
mos podido observar las ac t iv ida
des de in f i l t r ac ión á r a b e en Pales
t ina desde eb Norte y el É s t e . 

Los dos puentes fueron recien
temente objeto de actos de sabo
taje de los j u d í o s - y h a b í a n sido 
reparados por los b r i t á n i c o s . 

Por o t ra parte, de J e r u s a l é n I n 
forman que los dinamiteros á r a b e s 
han volado un p e q u e ñ o viaducto al 
Oeste del pueblo j u d í o de Dan, co-
mor parte del plan de aislar una 
docena, de localidades israelitas del-
Norte del pa í s . ' (Efe.) ' 

ESTADOS UNIDOS Y L A 
P A R T I C I O N D E P A L E S 
T I N A 

W á s h i g n t o n . — E l secretarlo, n o r 
teamericano, de Estado, general 
George Marsha.ll, ha declarado que 
el Gobierno de los Estados U n i 
dos desconoce a ú n las medidas que 
i.ccesariamente han de ser t oma
das para l levar a 'cabo la p a r t i c i ó n 
de Palest ina^ " E l Gobierno n o r t e 
a m e r i c a n o - - — a ñ a d i ó — t a m p o c o tiene 
i n f o r m a c i ó n alguna que Indique 
que los env íos de armas b r i t á n i 
cos a los á r a b e s han " I n t e r f e r i d o " 
la dec i s ión de p a r t i c i ó n de las Na
ciones Unidas ." " • 

La d e c l a r a c i ó n de Marsha l l esta
ba contenida én t ina carta que ha 
sido d i r ig ida a t r e in ta miembros 
d:]t' Congreso norteamericano que 
h a b í a n formulado varias preguntas 
a las que d e h í a responder el se
cretario de Estado, M a r s h a l l . — 
(Efe.) | 

ONCE ARABES PERECEN 
E N UNA A L D E A 

J e r u s a l é n . — O n c e á r a b e s , de 
ellos cinco n i ñ o s , perecieron ano
che en la aldea de Sasa (Pales t i -

i na del N o r t e ) , r ! en t rar en ella 
una gran par t ida d e - j u d í o s y co lo
c a bombas que destruyeron tres 
casas y causaron cuantiosos d a ñ o s 
en otras once. (*Efe.)' 

U N BARRIO JUDIO I N C E N 
DIADO POR LOS ARABES 

J e r u s a l é n . — U n o s á r a b e s p r o v í s -
t de antorchas han Incendiado 

esta noche el barr io j u d i ó - d e Mac-
cabi en la " t i e r r a de nadie" entre 
Jaffa y T e l - A v i v , compuesto de 
cuarenta casas y chozas que sus 
moradores evacuaron al empezar la 
lucha en esa zona al poco de anun
ciarse la, dec i s i ón de p a r t i c i ó n de 
Palestina. 

L a i n f o r m a c i ó n , de fuente Israe
l i ta , a ñ a d e que no se sabe c u á n t a s 
c a s a , ' e s t á n ardiendo t o d a v í a . - E f e . 

CUATRO SOLDADOS I N -
- GLESES, HERIDOS EN UNA 

REFRIEGA 

. , J e r u s a l é n . — C u a t r o soldados b r i 
t á n i c o s han sido her id-s en Haifa 
ai cruzarse disparos entre u n cen
tinela de la l eg ión á r a b e y los ocu» 
pautes de u n a u t o b ú s j u d í o . De r e 
sultas del hallazgo de varios de
p ó s i t o s de armas y municiones, 
han sido detenidos en dos sectores 
de Haifa nueve Israelitas en to t a l . 
(Efe.) : 

los'conmeistas realizaD í a iotensa 
caupíia ei Ir tea iMca para 

alraccióp k la i r a i n l 
Un advertencia del Fiscal General 

de los Estados Unidos 
W á s h i n g t o n . — E l fiscal genera' de ' los Estados Unidos," T o m C. 

^ l a r k . ha declarado ante la F e d e r a c i ó n de la Hermandad del T e m 
plo que el servicio de i n f o r m a c i ó n federal tiene pruebas de que los 
comunistas e s t á n desarrollando en N o r t e a m é r i c a , una Intensa cam
p a ñ a de a t r a c c i ó n de la j u v e n t u d , guiados por su Idea de que con
seguir los n i ñ o s de hoy es tener el pa í s de m a ñ a n a . 

Claris; pidió que se extiendan a todo el mundo las opor tun ida
des educativas, advir t iendo que actualmente, hay en los Estados 
Unidos cinco millones de n iños en edad escolar que no frecuentan 
n i n g ú n aula. Esas c o n d i c i o n e s — a f i r m ó — s o n ó p t i m a s para hacer 
crecer las ideo log ías peligrosas. A ñ a d i ó que casi no ha terminado la 
ú l t i m a guerra cuando asoma otra m á s feroz t o d a v í a entre dos ideo
log ías , una santa y la o t ra no. . (Efe.) ' 
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Una advertencia del 
Cardenal Segura 

contra la propaganda 
protestante. 

Sevi l la ,—El Cardenal Segura, en 
la " H o j a Parroquia l Diocesana", 
f - ne en guardia a los c a t ó l i c o s se
vil lanos ante lá gravedad—afirma 
el Prelado-—de la propaganda p r o 
testante. Y . luego a f i r m a ; " E l p r o 
testantismo, s e g ú n prueba nuestro 
insigne apologista Balmes, tiende 
al aniquilamiento de t o ¿ a s las 
creencias. Que a nadie se le o c u l 
te la gravedad de la a ó t u a l prtf1-
paganda de la secta h e r é t i c a p r o 
testante, t e rmina diciendo el Car
denal hispalense. (Cifra .) : 

Con la reunióniPa.ra,a.próxíiíl.a 
de Londres, son 

mayores que nunca 
las esperanzas de 

tratado de paz 
con Austria. 

conferencia tripartita 
de Londres 

C o m i e n z a n a l l e g a r l o s ? 

e l e m e n t o s a u x i l i a r e s . 

Los Estado 
preparaÉ 

repentino 

nidos deben e 
ara rechazar 

ataque atómico 

r 

" P a r a la contraofens iva , necesitaremos 
1.300.000 h o m b r e s de fuerza de tierra" 
Si el pasillo mediterráneo se cerrase, 

los efectos serían catastrólicos 
e instantáneos. 

Importantes lieGlaraGíones de! genera! í i s e É o w e r . 
de W á s h i n g t o n . — E l general Eisen-s "Nuestros tradicionales amigos di 

hower , jefe sup remova l i ado que la Europa occidental se encuen 
fué en Europa, advierte a los Esta^ 
dos Unidos que deben estar pre 

Francfort .—-El gobernador m i l i 
tar b r i t á n i c o en Alemania, genera! 
sir Br ian Robertson, ha salido en 
av ión para Londres, donde t o m a r á 
parte en la Conferencia T r i p a r t i t a 
que. comienza en breve en aquella 
capital . 

Viena.—El canciller F ig l ha pro- Su colega norteamericano, gene-
nunciado ante el Comité ejecutivo r a l Luc ius D . Clay, sa l ió para B e r -
del partido populista un discurso, 
en el que ha declarado que las es
peranzas de que Aust r ia logre su 
tratado de paz son mayores ahora 
que nunca. 

Comentando la i 'eunión p r ó x i m a 
en Londres de los auxiliares para 
Aus t r ia de los ministros de Asun
tos Exteriores de los ",cuatro gran
des", el canciller seña ló que uno 
de los " jugadores" ha puesto ya 
sus cartas sobre el tapete, de mo
do que puede empezar la partida. 

A u s t r i a — a f i r m ó — t i e n e que ha
l l a r en el tratado s o b e r a n í a real y 
cendiciones que le permitan la via
bi l idad económica . SI no se lo pro
porciona, el tratado no v a l d r á — 
— a g r e g ó — , n i el papel en que esté 
escrito. 

• T a m b i é n des tacó que ^vidente-
mente, la ecopomía a u s t r í a c a no 
puede producir en dos años los 
doscientos millones de dó la res que 
importan las reparaciones que exi
gen los Soviets. E x p r e s ó la espe
ranza de que és tos demoren sus 
pretensiones. (Éfe.) 

:m , desde donde se t r a s l a d a r á a 
Londres con el mismo ob je to ,que 
Robertson en el curso de este se
mana. (Efe.) 

P a r í s . — D e fuente oficiosa se? d e 
clara que e l Gobierno f r a n c é s no 
ha recibido hasita ahora n inguna 
mota sov ié t i ca de protesta por la 
p r ó x i m a celebracióni de conversa
ciones t r ipar t i tas cu 'Londres sobre 
el fu tu ro de Alemania. (Efe.) 

parados para rechazar un repenti
no ataque a tómico . 

En informe sobre su labor como 
jefe del Estado Mayor del E j é r c i 
to de los Estados Unidos-—cargo en 
que cesó el d í a 7 del actual—, E i -
senhower dice que N o r t e a m é r i c a 
ha de estar preparada para recha
zar semejante ataque "mientras 
l lega el momento de que todas las 
naciones muestren u n á voluntad 
positiva de prescindir de los arma
mentos". T a m b i é n expresa la es
peranza de que por medie de las 
Naciones Unidas «e l l e g u é a una 
paz duradera. 
. E l informe! que publica hoy Ken-
neth Roral l , secretario para el Ejér
cito, abarca toda la pol í t ica m i l i 
tar norteamericana d ü r a n t e el des
e m p e ñ o por Eisenhower de l a , Je
fatura dél Estado Mayor, es decir, 
desde 19 de noviembre de 1945. 

Las condiciones de i n t r anqu i l i 
dad del mundo—dice—hacen posi
ble un ataque repentino con ar
omas a t ó m i c a s , y los Estados U n i 
dos necesitan como m í n i m o *un m i 
l lón trescientos m i l hombres de 
fuerzas de t i e r ra para la defensa 
y una posible contraofensiva. 

Sobre la s i tuac ión mundia l ge
neral y los o b s t á c u l o s a la paz, 
Eisenhower declara que la t rage
dia de esta era estriba en que al 
te rminar la guerra ha s ido sust i 
tu ida , por un choque de ideo log ías : 

La 
la ieiia exterior Iraocesa en. Jos ni 

MUones É Mares 
Reynand dice que lo que Francia necesita 

es una verdadera revolución industrial. 
P a r í s . — E l experto financiero y i • I W M U I M W H M I H I M I ii^ii 

ex-presidentc . del Consejo, Paul j . t i » » 

ma en- para ooossiiiir la lifiertad 
de fusileros yanquis, 

prisioneros de los 
comunistas chicos. 

ía 

la 18 

•varán 4̂ 
p a r r o q ^ ! 
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Y ( p el Gobierno de Atenas 
controla solamente las cíudailes 

' y sus alrededores. 
Viena ,—El "genera l " Markos ha 

declarado a un representante del 
ó f g a n o comunista "Szabal N e p " , 
de Budapest, que sus " t ropas" do
minan "las siete d é c i m a s partes de 
Grecia, ya -que- el gobierno' " fas
c is ta" s o l ó controla las ciudades y 
sus alrededores inmediatos" . T a m 
bién d i jo , al parecer, el cabecilla 
ro jo que los doscientos m i l bien 
equipados soldados de Atenas no 
son de temer, "pues en el t e r r e 
no mi l i t a r ; lo mismo que en los de
m á s , las camarillas fasdistas y l i 
berales e s t á n en desacuerdo y no 
permiten actuar" . Markos no " q u ¡ -
so decir cuá l es el to ta l de sus 
efectivos, pero a n t i c i p ó que en 
breve se t r a n s f o r m a r á n sus p a r t i 
das en un e j é r c i t o regular . Af i rmó 
que e l ' a ñ o pasado h a b í a - l o g r a d o 
con veinticinco m i l partidarios r e 
sist i r victoriosamente todos los 
ataques "fascistas". ( E f e . ) / . 

revista p e r i o d í s t i c a exclusiva que. 
la d e v a l u a c i ó n del franco era una 
cosa apremiante desde hace t i e m 
po, pero que .no« és una v ic to r i a pa
ra Francia, pues aumenta su deuda 
exter ior en m á s de dos m i l m i l l o 
nes de d ó l a r e s y lo h a r á tener que 
pagar a precios mayores en un 
ochenta por ciento sus adquisicio
nes de materias primas vitales en 
el Ext ranjero , 

"De esta manera—di jo—, la de
v a l u a c i ó n tiene como resultado la 
i n t r o d u c c i ó n de nuevos factoces en 
el alza constante del precio de la 
vida. Si se me pregpntase q u é de
be hacer Francia para ponerse de 
nuevo en pie, yo d i r í a que aumen
tase su p r o d u c c i ó n ; en Francia de
bemos realizar una verdadera ' r e 
vo luc ión i n d u s t r i a l " . 

En cuanto a la baja en N o r t e 
a m é r i c a de los precios de los ce
reales y de otros productos, "Rey-
naud la considera como crisis p u -
ramen,te .estadounidense, de reajus
te de precios y originada, s in d u 
da, por el anuncio de buenas co
sechas en las dos A m é r i c a s , Aus 
t ra l ia y Europa. 

Paul Reynaud predijo* en 1929, 
casi un mes antes de que se p ro 
dujese, la c a t a s t r ó f i c a crisis nor te 
americana. Hoy no cree de n i n g ú n 

La India na retirará 
de Cachemira miei 

restaure allí la n 

sus tropas 
no se 

rmaltdad 
Boihbay.—La India no puede; re 

t i r a r sus tropas de Cachemira 
mientras no se restaure all í la nor
mal idad y no se halle el pueblo 
en condiciones de decidir su f u t u 
ro polít ico, ha declarado h ó y a q u í 
el jefe de la Delegac ión india en 
el Consejo de Seguridad, s i r Gopa-
laswami Ayyagar , quien ha regre 
sado a la India para in formar al 
Gobierno sobre la disputa con el 
P a k i s t á n . 

Ayyangar añad ió que esta dispu
ta se halla exactamente en el mis
mo punto que el d ía 8 de enero, 
cuando la ' De legac ión de este país 
salió para Lake Success. (Efe.) 

LOS NACIONALISTAS RE-
- CUPERAN L A INICIATIVx\ 

PERDIDA 

Nankin.-T-Se dice aquí que los 
nacionalistas están recuperando en 
Mapchuria ía iniciativa perdida y 
desde Mulcden basta. Llaoyang van 

TÉRMINO D E U N A EVACUA
CION DE TROPAS. 

Batavia.—Ha terminado^ la eva
cuac ión de las tropas republicanas 
de de t r á s - de las l íneas holandesas 
y en fecha p r ó x i m a o c u p a r á n . las 
posiciones a lo largo de la l ínea de 
d e m a r c a c i ó n que ha sido estableci
da, s e g ú n anuncian los miembros 
de la Comisión de la. O. N . ü . , en
cargada de resolver el problema de 
Indonesia.' 

Han sido evacuados 34.000 sol
dados republicanos, con arreglo a 
lo acordado. Solamente quedan unos 
centenares de soldados heridos o 
enfermos d e t r á s de las l íneas ho
landesas en Java occidental. (Efe.) 

L A EVACUACION DE L*OS 
SUBDITOS BRITANICOS , 

Nankin.—Ante el avance comu
nista en Mancburia, los s ú b d i t o s 
br i tán icos en. aquella r eg ión han 
sido advertidos de que s e r á n eva
cuados s i así lo desean, habiendo, 
en caso contrario, ' de permanecer 

a pasar a la ofensiva. . i ai]í ppr su cuenta y riesgo 

Shanghai.—-El Embajador de los 
Estados Unidos, J. Le igh ton Stuart , 
manifiesta que r e g r e s a r á el lunes 
a JMankín para conferpnciar con el 
almirante H . S. Cooke, j e fe de las 
fuerzas navales norteamericanas 
en*el Pac í f i co , sobre los pasos que 
procede dar con objeto de conse
gu i r la l iber tad de los cua t r^ f u 
sileros de Marina norteamericanos 
que fueron hechos prisioneros r e 
cientemente por los comunistas 
chinos. El embajador se ha nega
do a hacer comentarios al dilema 
que se fo rmula por los comunis
tas de que las tropas . estadouni
denses salgan inmediatamente del 
pa ís " o se atengan a las conse
cuencias de su permanencia". 

En P é a r l Harbour, el subsecre
tario de Marina, John Kennev. ha 

modo que vaya a repetirse, pues manifestado que ochenta y cuatro 
la p r o d u c c i ó n mundia l , que en poisanos estadounidenses que se 
1939 era superior en . e l 5 0 , W hal lan en la zona de Tsirigtao ame-
ciento a la de 1914, es hay m f e - ^ . ftnrat1„,JL 
r io r en el 15 por ciento a la de 
la v í s p e r a , de la ú l t i m a guerra, 
mientras que la pob lac ión mundia l 
ha aumentado considerablemente. 
(Efe.) 

RÓIDDIO Gallegos jura el 
cargo de Presidente de 

Venezuela., 
Caracas.—-El nuevo Presidente 

de Venezuela, R ó m u l o Gallegos, .ha 
prestado ju ramento de su carg^).— 
(Efe.), ^ . . . . . . 

nazada por los comunistas, s e r á n 
evacuados en caso necesario en los 
aviones de la. Marina. Kenney de
c l a ró que no t e n í a c o m u n i c a c i ó n 
oficial alguna sobre el " u l t i m á 
t u m " de los comunistas. (Efe.) 

¿A LAS ISLAS M A L V I N A S ? 

.Sin embargo, se a ñ a d e , los co
munistas siguen atacando- íd cen
tro s i d e r ú r g i c o de Ansha, a cinco 
k i l ó m e t r o s al Sur de Mukdcn.-Efe. 

TRATADO COMERCIAL PO

LACO-SOVIETICO 

Estocolmo.—Una d e l e g a c i ó n co
mercial polaca s a l d r á el lunes con 
d i r ecc ión a M o s c ú para completar 
el nuevo tratado comercial polaco-
sov ié t i co . E s t á presidida por el v i 
ceministro L u d v i c k Grossf ie ld .— 
(Efe.) 

Los funcionarios b r i t án i cos ex
plican que tal medida es de pre
caución, en vista de la escasez de 
medios de transporte a é r e o . (Efe.), 

tran—dice—-en circunstancias d i f K 
ciles, y algunos de ellos, amena
zados de e s t r a n g u l a c i ó n por un 
partido . polí t ico mil i tante , cuyos 
evidentes p ropós i to s son fomentar 
el caos y la i n s u r r e c c i ó n en pro^-
vecho de una ideo log ía extranjera, 
Sb esos pa í ses abandonasen la l u 
cha pí3r nuestra c o m ú n herencia 
de l ibertad y se volviesen peones 
del total i tarismo, lá seguridad de 
.Amér ica se v e r í a m u y en peligro. 
Nos e n c o n t r a r í a m o s , a t r a v é s de un 
océano que se estrecha y $o las 
barreras á r t i ca s , con un coloso 
despó t ico extendido sobre los te
rr i tor ios eu ras i á t i cos del Imperio 
romano, de la Persla de la ant i 
g ü e d a d , de los reyes alemanes y 
de los Janes mogoles, y m á s a l l á 
de esos terr i torios combinados. 
Nuestro acceso a los materiales de 
v i t a l necesidad se p e r d e r í a n o es
t a r í a n amenazados, y el preservar
nos a nosotros miamos uos costa
r í a acaso el modo de v i v i r que va
loramos por encima de ' todo lo de
m á s . " 

Eisenhower dice que los p r o p ó 
sitos de la ,polí t ica estadounidense 
en zonas tan c r í t i cas como la me
d i t e r r á n e a , son los de apoyar a las 
naciones, cuya independencia ayu
da a asegurar la l ibre comunica
ción y el l ibre comercio entre las 
otras naciones independientes. "Si 
ese viejo pasillo entre Occidenlfe y . 
Oriente se cerrase, los efectos se
r í a n ca tas t ró f icos é i n s t a n t á n e o s . " j 

Sobre la act i tud de^ los Estados'' 
Unidos, con respecto á. Europa, el; 
general dice, que el plan de ayuda] 
a ese Continente, para que reco-; 
bre la salud económica , os el re-; 
conocimiento concreto de que el¡ 
bienestar y la seguridad de las de-: 
mocracias hermanas es t á en tóti-
ma dependencia de la prosperidad' 
y seguridad nacionales. . i 

Ref i r i éndose a los factores que 
laboran por la p r e s e r v a c i ó n . de la 
paz, a f i rma q ü e los lazos de Esta
dos Unidos con la mancomunidad 
b r i t án i ca , las democracias de la 
Europa occidental y con I b e r o a m é 
rica, pesan mucho como influencia 
estabilizadora. 

El derrotar a las deipocraciasi 
unidas en comú*i defensa ser ía for
midable tarca para cualquier Po
tencia. En caso de guerra p róx i 
ma, "e je rcer íamos control casi com
pleto de dos O c é a n o s ; cont ro lar ía- : 
mos las rutas a é r e a s t r a n s o c e á n i 
cas mediante la posesión de bases1 
que por muchos años , s e r á n líece-' 
sarias para un t rá f ico - a é r eo soste-i 
nido, tanto pacíf ico .como de c a r á c 
ter bélico, agrega, abogando, por 
ú l t imo , porque se difundan el cb-
nocimiento de N o r t e a m é r i c a y da < 
los objetivos norteamericanos. 

"Nada tenemos que ocultar—41-
, ce—y, por consiguiente, sólo pode

mos" ganar oon que se esparza el. 
conocimiento de. nuestro / país , de1 
sus móvi les , de sus aspiraciones y 
de su meta. Sólo así- pueden corre
girse- las malas Interpretaciones, 
contrarrestarse los ataques v ic io
sos y anularse las c a m p a ñ a s de! 
propaganda. Hacer desaparecer )a 
ignorancíia de los Eslados Unidos 
es promover la amistad por los 
Estados Unidos." (Efe.) 

E l salvamento del "Ardennes" 
Para sacarle del arenal 
tian llegado dos grandes 

remoicailores. 
"tn la larde de ayer l legaron a 

nuestro puerto dos grandes re 
molcadores extranjeros, de 3.000 
caballos denominados "Thamee" y 
" M á r i ñ a " , enviados pW el L l o y d de 
Lon.dre?, para t ra tar de poner a 
flote el vapor "Ardennes" , enca
llado en los arenales dci Punta l . 

A este mismo f i n , se ha ordena-
de l a descarga del buque de toda 

Ciudad del Cabo.—Con rumbo la m e r c a n c í a que trae consignada 
desconocido, ej crucero b r i t á n i c o 
" N i g e r i a " ha recibido ó r d e n e s de 
zarpar. La t r i p u l a c i ó n p a s ó el día 
embarcando equipos para soportar 
bajas temperaturas. En -los C í r c u 
los navales de esta capital se cree 
que el barco se d i r ig i rá a las islas 
Malvinas. .(Efe.). 

lara E s p a ñ a . Una vez realizado es
to,- los remolcadores p r o c e d e r á n a 
i á c a r l e ^ d e donde se halla, sin es
perar, al parecer, a las grandes 
mareas de los d ías 25, 26 y 27 
dei actual , cuvos coel'icientes l l e 
gan a 112-. 

La descarga del "Ardennes" d iá 
pr inc ip io ayo/, con cuatro bar-

.cíuas. ' * . * 

s m u s i c a l e s 
Manejando ios mandos de un 

aparato receptor, llegaron por 
azar a mis o ídos los ecos de una 
emis ión radiofónica. Tratábase 
de -un programa infantil; n iños , 
en efecto, eran los ejecutantes 
y a niños estaba dedicada la 
emis ión , s e g ú n anunciaba el 
locutor. 

No daba crédi to a mis o ídos 
ni podía salir de mi asombro, 
pues "aquello" no ten ía de in
fantil sino el hecho de ser ni
ñ o s — d e siete a quince a ñ o s — l o s 
que cantaban. E n realidad se 
trataba de un crimen," por lo que 
se estaba "ejecutando, que no 
era s ó l o , ciertamente, yn pro
grama musical. 
. Prescindamos de que tal pro

grama en realidad no exist ía , 
pues no respondía a njngún c r i 
terio ni propós i to ; tampoco ha
brá nada que decir sobre las 
inseguridades de afinación-, tan 
frecuentes en los niños, sobre 
todo si no es tán bien alecciona
dos; ni acerca de la ninguna se
lección que se había hecho en 
las voces, cosa elemental; asi
mismo huelga decir que el acom
pañamiento pianíst ico era ram
plón enteramente, y que las for
mas melód icas y r í tmicas se 
ajustaban a la m á s estricta y 
perfecta vulgaridad. 

Pero si de esto no es preciso 
decir nada, de lo que sí habría 
mucho que hablar es del senti
do musical y literario de las pie-

Por Julio J . ABIN 
zas interpretadas porque aquí, 
es donde está lo intolerable y 
monstruoso. g ' 

Que de un programa para ni
ños e s t é a u s e n t é fodcf lo que 
constituye el encanto de lo in
fantil, ya es cosa grave, pues 
significa un trastrueque de pa
peles, que o es ignoracia o sig
nifica intento de deformación 
del alma deí niño; pero que 
además de ello se pretenda po
ner en su espíritu vibraciones 
y "sensaciones", que siendo pro
pias de mayores, no constituyen 
tampoco lo más noble ni lo má's' 
elevado del mundo psíquico, es, 
a mi Juicio, una ignorancia co
mo para descalificar a cualquier 
ra, o raya en la delincuencia, 
por las repercusiones que habrá 
de tener en la educación de la 
infancia. 

Porque es el caso que en el 
programa radiofónico a que me 
refiero, só lo figuraban tangos, 
milongas, f lamenquer ías y rit
mos negroides, a t í tulo exclusi
vo, y con una letra llena de que
jumbres y retorcimientos amo
rosos, que, traducidos en ia más, 
pedestre música, son pura y ex
clusiva "sensación'^' orgánica, 
pues no llegan a sentimiento. 

Difícil es, condensar este pen-, 
Sarniento en la brevedad que 
impone un art ículo, por eso 
quisiera recordar lo que dice un 
gran crít ico y esteta—Jean D' 

(Pasa a cuarta página.) 

1 

http://Marsha.ll


FAGINA S E G U R O / . MOJA O E L L U N E S Lunes, 16 de febrero de 1848. 

domingo de don Sisenando 0 
. i r l o se fué ^ la <ama> en la 

¿he del s á b a d o , nuestro amigo 
.íla Sisenando, el cuarto menguan

te; de la i u n a a p a r e c í a como la h o 
j a de un alfanje, ciavada eritr© ia 
i-ruma. Tanta era é s t a que don Si
senando a b r i ó el b a l c ó n y , m u y 
abrigado, sa l ió a ccntempjar él f e -
r ó n i e n o . Las luces del alumbrado 
semejaban lampari l las de d i funtcs 
y los pocos t r a s e ú n t e s que se r e 
cogían a aquel la hora eran como 
sombras que; en lugar de andar, se 
deslizasen s o b r é el suelo h ú m e d o 
donde deb ía de ser fácil resbalar
se. • ' . 

Don Sisenando oe r ró el b a l c ó n y 
ya metido en l a icama r e c o r d ó u n 
día de niebla emi L ive rpoo l , donde 
Ihabía estado h a c í a muchos a ñ o s . 
¡ A q u e l l o era no v e r , u n a mano d e 
lante ! Los a u t o m ó v i l e s tocaban las 
l j o c i n a s « s m cesar y en el puerto 
iresonaban las sirenas de los r e -

car con ieuaiquier.1 pared o darse 
de cabeza con los d e m á s t r a n s é u n -
tes. Aquel lo , que p a r e c í a una cosa 
sin . importancia, inut i l izaba l á vida 
de la ciudad porque ia. niebla era 
espesa, como hecha de vellones n e - j 
gros, que se agarraban a los ba lco-

Lo cual que don Sisenando . ex
c lamó : 

—Pues descargado, cualquier re
molcador le saca con la ayuda de 
la marea... 

Fué don Sisenando a la Magda
lena y desde allí viÓ al barco en
tre los ú l t i m o s cendales d? la nie-

nes, a los faroles del alumbrado, a \ bla. Las ótase le ba t í an el costado, 
los tejados de las casas, a las m u é s - ¡ y nuestro' amigo deseó , ferviente-
tras de los comercios y a las f i g u 
ras de quienes se aventuraban a 
andar por l a icállc.-

Ayer, por la m a ñ a n a , ya dando 
las diez, don Sisenando no vió, des
de s u cama, e l r e lo j de la iglesia 
de enfrente. Una b ruma densa i n 
v a d í a toda la p o b l a c i ó n y el sol 
no podía, asomarparst 'lanzar su luz 
br i l lan te como ^n d í a s anteriores. 
Don Sisenando se q u e d ó en la ca 
ma hasta las once, leyendo los pe
r i ó d i c o s y desayunando el sabroso 
chocolate. 

F u é a mléa de once y media, y 

mente, que no saliese de pronto uno 
de esos vio léntos temporales ;del 
Norqeste, tan frecuentes en estas 
latitudes. 

D e s p u é s fué a buscar a doña 
S in ío rosa , .y ambos' pasaron el res
to de la tarde en casa de d o ñ a U l -
piana,, una viuda amiga de d o ñ a 
Sinforosa, que se hal la convale
ciente de la gripe. 

Doña Ulpiana. mujer de buen 
ver y con muchos cuartos, estaba 
ya ' a n i m a d í s i m a . Hizo les honores 
de layeasa a sus amigos, obsequian 
doles con una buena merienda y 

¡ u n a discreta y amena conver sac ión 
acerca de todo lo habido y por ha
ber, para veni r a parar en la p r ó 
x ima visi ta del Prelado' a las pa
rroquias de la. ciudad, en las cua
les, y en semanas sucesivas, admi
n i s t r a r á a . los n iños que hayan 
cumplido siete años o es tén p róx i 
mos a hacerlos, el Sacramento de 
la Confirmación,. 

Por cierto que al l legar a este 
punto se a c o r d ó don Sisenando del 

; susto que pasó cuando le recibió 
él»' pbrque le hab ían dicho que el 
Obispo daba a todos los n iños una 

molcadores y de los p e q u e ñ o s b a r - j desde allí al Teatro, Pereda para 
eos que entraban a. tientasi para ofr el concierto matinal de Manén , 
Z*l'Awr.ar. n ina riomToc sfc- niprira '^u9 con su glorioso nombre h a b í a p o d a r s e a los doques ^ piedra Hons u¡do e ^ 
^adie se a t r e v í a a andar p o r la c a . Don, | i s e i como ^ de^oto de la 
.lie poque estaba expuesrto a cho - buena m ú s i c a , s é s e n t ó en las ú l -

' * ^ — ¡ — . — . t imas filas y a l l í e scuchó el p ro-

G A ^PfiillTil I ftC Q r n i i o 1 grama que' d e s a r r o l l ó el "v io l l n i s -
A H y A P I I i L L A d I L - l l L A O ta que ha superado los l ímites de 

. . . ; todo lo conocido hasta a q u í " . 
Novedades en perfumes y bisute.r¡a. , ciertamente, no hace falta enten-
Perfumería Moderna, G . Mola, 8. ^der mucho de m ú s i c a para darse 

_ I cuenta de la maravil losa maes-
i t r í a de este art is ta que- ya anda boietada 

lindando con la vejez y a ú n con- , — Y a d e m á s — a n a d i ó — n o se md 
ser ta el temperamento y el meca- hím olvidado las palabras_ que me 
nismo como un joven lleno de v i - , « f i g u r a r o n que Su I l u s t r í s i m a te- _ _ «« vi « ^ m « c% 
gor y de fuerza. ™ que pronunciar : Obispo de, 2 5 I f £ O £ 1 A 5 

¡ Unió don Sisenando sus feryo- Roma. P , ^ te acuerdes-de mí, 
rosos aplausos con los del gen t ío ';01"a]--' . 

— - — , — . T " . ' . . ^ » B . que llenaba el Pereda y d e s p u é s . aodos r ieron do aquel Ingenuo e 
r Q l f TI ' L A BALANZA D E j saIió a la calle a estiraf: i m p0C0 nocente recuerdo de la n iñez y de 
t i m t L T O D A GARANTIA. ias piernas, entre la niebla que las f a ñ o s a s palabras que aun pro-

IV | empapaba como si fuera s i r i m i r i . n.lHlcl,an, ^ ^ l " 0 ^ , de e,scuelas 
Sflj> Pf.HA R E P A R A R MEDIAS ¡Vió bastante gente en el Muelle y 

Contado y p!azc«i Representante:1 Pensó ^ hasta la Magdalena para 

y Confecciones de punte. 
Lanas especiales y angorina. 

Precios de fábrica. 
Rualasal, 3 (junto al Colise*m>, 

L A BALANZA D E 
T O D A GARANTIA. 

, | gg» L A Mf-QinNA P E R F E C T A \ 

de Santander 
« 

Secretaría particular 
Se "pone en conocimiento del p ú 

bl ico que las horas de v is i ta al se
ñ o r presidente de la C o r p o r a c i ó n 
s e r á n a p a r t i r del día d iec i sé i s del 
actual , de DIEZ a DOCE de la ma
ñ a n a , excepto el mié rco l ed l d ía en 
que por celebrar sesión- la Comi
s ión Gestora provinc ia l , no se con
c e d e r á n " á u d i c n c i a s de ninguna 
clase. 

Los s e ñ o r é s visitantes sol ic i ta-
rí-n. la entrevis ta p r o v e y é n d o s e en 
CONSERJERIA de la oportuna 
HOJA DE V I S I T A , exponiendo 
C L A R A M E N T E el objeto de é s t a , 
ya que sin este Kequisito sus de
seos no p o d r á n ser coipplacidos. 

Santander, 1.2 de febrero 1948. 

V E N T A S A L CONTADO Y P L A Z O S 

¡ u i e s m m 
Francisco Quevedo, 3. T e l . 16-58. 

1 
E n el t é r m i n o de veint ic inco a ñ o s se h a n producido cuatro 

s in ies tros m a r í t i m o s , todos por acc identes fortuitos 
El "Ardennes" rom pió la cadena del ancla y la fuerza 

de la mar lo hizo varar en los arenales 
Por Ovidio DE CANTABRIA 

Cristalería SoñaDí) 
LUNAS - U . V I D R I O S — E S P E J O S 

Eupgos, 21. T e l é f o n o 3 4 - i » . 

cuando les habla alguno, de la Con
f i r m a c i ó n . — C . 

que se ahorrará por cada 100 que 
usted invierta en 

Rualasal, 3 (junto al Coliseum). 
SANTANDER 

Emiliano García, Santa Luc ia , 16. 
SANTAIUOER 

S A M O T 
Gafas modernas. Cristales 
Puntuales. Despacho en e( 
d í a ' d e las recetas de los 
s e ñ o r e s oculistas. 
T e r m ó m e t r o s . Lupas . B a 
rómetros . 

Laboratoiios 
Nuestros laboratorios son 
una garantía para el afs-
oionado. Entrega en el di;; 
del revelado del rollo y 
sus sepias. 

naciones 
F o t o c o p i a s d e d o c u m e n t o s 

Toda o íase de material pe 
ra el aficionado y el pro
fesional. 

Los ú l t imos sistemas de 
i luminación fotográf ica . 
E S P E C I A L I D A D EN R E 
T R A T O S D E NIÑO. 
Ki lométr icos . Pasaportes. 
Familias numerosas. 
F O T O C A R N E T P O P U L A R ; 
S E I S , 5 P E S E T A S . 

contemplar desde allí el barco bel 
ga encallado en el Puntal . jPero 
cualquiera ve ía nada! ¡Ni a tres 
pasos se pod ía conocer a una per
sona, cuanto m á s ver un barco a 
quinientos metros! Desist ió, pues, 
hasta la tarde y fuese a comer una 
buena sopita de gallina, con he
bras desmenuzadas en el caldo, una 
hermosa rac ión de bacalao a la v iz
ca ína y sus b u e n a á mollejas sal
teadas con patatas fritas., y el co
rrespondiente postre de bizcochos 
empapados en nati l las m u y claras. 

No quiso i r al partido porque 
allí no podía ocu r r i r nada que no 
fuese vu lgar y cor r ien te í y p r e f i - nocida i m p o r t a ñ o i a hasta que entre de menor c a t e g o r í a que esta. 

L a H O J A D E L L U N E S e n 
T O R R E L A V E G A 

Torrelavega. ' (Por t e l é f o n o . ) — Sólo queremos indicar el acierto" 
Otro domingo feriado sin n i n g u n a ' q u e s u p o n d r í a el que los trabaja-
cosa destacable en el aspecto i n - dores de esa clase cumpl ieran su 
format ivo . cometido -dentro de los bares y de 

Ya advert imos anter iormente que' los ca fén , o que dispusieran de un 
los mercados ganaderos de T o r r e - s a l ó n destinado a la limfdeza del 
lavega no r e c u p e r a r á n s u bien co- calzado, cual ocurre en ciudades 

S A M O T 
San Franelscc-EsqiÉa Lealtad 

r ió bajar al Club de Regatas 'para la pr imavera p r ó x i m a . Y esto 
tomar café, echar una part ida de mismo es cuanto podemos hoy 
dominó y ojear las revistas i l u s - decir, puesto que ayer, en lo que 
tradas de la semana, que es tarea a t a ñ e a transacciones y p r é c i o s , 
que le place mucho a nuestro ami- no se regis t raron bajas n i alzas 
go, eterno curioso de las cosas del ; considerables, o sea, capaces de 
mundo. j s e ñ a l a r algo dist into a lo consig-

Guando sal ió del Club eran ya , nado en nuestra c r ó n i c a de hace 
las cinco y media, y a esa hora quince d í a s , 
se en te ró de la llegada de dos re-} 
innlAQrlnT'PC cv t ran iprho encarga-- ^ molcadores extranjeros, 
dos de sacar de la playa donde se 
encuentra al vapor "Ardennes", y 
que a -éste le estaban alijando las 
m i l toneladas de carga que l leva 
para Sevilla, .Valencia y Barcelona. 

B U T A C A S T R E S I L L O S , 
C O R T I N A J E S 

Tarci ía i e l Río 
SAM C E L E D O N I O , 10 - T E L . 19-65 

" L A PRONTITUD" 
P E P I T A M E N E N D E Z 

Reparación de calzado. Especial i 
dad en suelas de goma y arreglo 

de K A T I U S C A S . 
Medias suelas en dos horas. 

Rualasal, 3 (Junto al Col iseum). 

B A R R E S T A U R A N T E 
T O N E 

A N T O N I O P O L I D U R A 
Especialidad en comidas de encargo y e c o n ó m i c a s . 

. MANZANILLA D E S A N L U C A R , d» la Casa de Manuel de A r g ü e s o . 
Blanco de la Naya solera espeoial. r Surtido de tapas. - Caldos. 

Novedad: P E P I T O S y P E P I T A S y Salchichas a la americana. 
C A F E S U P E R I O R E X P R E S 

Todos los domingos, Ca l lo s 'a la española . 
P A O I Z Y V E L A R D E , num. 23. T E L E F O N O 23-04. 

C O L I S E U M G A R C I L A S O 
Torrelavega. 

Hoy, ¡unes , a las 7,30 y 10,1B, 
Exito emocionante de una pe
l ícula donde el públ ico a c t ú a 
como protagonista. L a "Metro 
Goldwyn K a y e r " presenta la 
innovación más sensacional en 
la historia oel cine. Usted y Ro-
bert Mongomery solucionaran 

Juntos el misterio de 
" L A DAMA D E L L A G O " 

CelebYaremos que esta Idea ten
ga la acogida apetecida. 

Por su calidad v preoibs, se Impo
nen loe C A L Z A D O S CAMPUZANO. 

Consolación, 26. 

C I N E AVENIDA. Torrelavega 
Hoy, lunes, a las 7,30 y 10,15. 
Monumental éxi to de " A N G E L 
N E G R O " . Upa pel ícula aleccio
nadora de intensas emociones 
humanas, maravillosamente in
terpretada por Dan Duryea, 

Junna Vicent y Petep Lore. 

Volviendo al tema del domingo, 
s e ñ a l a r e m o s que a las ocho' de la 
m a ñ a n a , en la capilla de Nuestra 
SeAora de la Paz hubo una misa 
de c o m u n i ó n , y por la tarde se 
r e z ó el santo rosario, con exposi-

\ c ión del S a n t í s i m o . E l reverendo 
j Padre Qu in t ín de Sariego, de la 
i Residencia de Capuchinos de San-
j tander, p r o n u n c i ó una elocuente 
| p l á t i c a . A dichas ceremonias r e i i -
I giosas asist ieron gran n ú m e r o de 

f íe los , y se celebraron con. objeto 
de conmemorar solemnemente la 
f u n d a c i ó n en Torrelavega de la V e 
nerable Orden Tercera de San 
Francisco. 

En el Estadio J o s é Antonio se 
j u g ó u n Interesante partido de 
campeonato de Liga,, contendiendo 

Nx\DA DE MALAS CONDI
CIONES DE ENTRADA 

Los lectores han evocado s u f i 
cientemente los hechos. Por lo 
menos, quienes suman una cua
rentena de a ñ o s recuerdan con 
bastante exactitud los puntos que 
pone de actualidad el embarran-
camiento del " A r é a n n e s " en las 
arenas de Somo, en lugar p r ó 
x imo a las llamadas "Quebran
tas". Nada vamos a decir de las 

• causas de estos siniestros m a r í 
t imos, puesto que todos fueron 
debidos a causas meramente for 
tuitas. Nada de-pasos peliagudos 
n i de ' malas' condiciones, porque 
el t ráf ico se realiza en nuestra 
b a h í a con una holgura y nor
mal idad que para sí quisieran 
m u c h í s i m o s famosos, puertos en 
el mundo. En la ocasión p r é s e n 
te, el "Ardennes" q u e d ó varado 
y escorado en los arenales debi
do a que fondeó aguardando la 
amanecida y r o m p i ó la cadena 
del ancla, perdiendo el apoyo y 
quedando a merced de la fuer
za del mar, que era m u y grande 
en el instante del accidente. 

CUATRO SINIESTROS M A 
RÍTIMOS 

Y a lo dejamos expresado ante--
r iormente. En unos treinta a ñ o s í 
mal contados han ocurrido en el 
lugar del embarrancamiento del ; 
"Ardennes" cuatro siniestros ma
r í t i m o s . Si nos referimos a. los 
tres precedentes, dos- tuvieron un 
f inal aciago, el del buque " A r i n - i 
damendi" y el del velero "Ra - | 
monchu" . El otro, del buque i 
"Sendejas", t e r m i n ó sin mayor 
contrariedad que un mes y mc - i 
dio de ta l s i tuac ión y é f salva-i 
m^nto del buque sin el menor 
d a ñ o personal para s ü s t r i p u l a n - ' 
tes. i 

Aunque no con mucha precl 
s ión de datos, 

y sin control, se fuese a estre
l lar con las "Quebrantas". Sal
vados todos sus tr ipulantes y no 

'habiendo medio de ponerle a f lo 
te por la violencia d'fe los tem-
p o í a l e s ' en . los d ías subsiguien
tes al siniestro, hubo de ser des-
fcuazado de aquellos restos que 
el temporal de jó ; 

L A TRAGEDIA D E L " R A 
MON GHU " 

. Más t r ág ico fué el siniestro 
del velero "Ramonchu", arras
trado por la fuerza del mar a 
las mismas "Quebrantas" cuan
do trataba de ganar el abrigo del 
puerto en maniobra de arribada 
forzosa. Lo , endeble de su casco 
hizo que no resistiese y que en 

gstá visto 
lie pierda con 

K Jerder con 
K el último n 
Taya Y W f * 

a uno que P 
siderarse a « 
a los demás, 
para que 

Además 
tico de Bilbj 

para no m 
; ¿Qué va a 

C o n s t r u c c i ó n y r e s t a u r a c i ó n 
de L A M P A R A S y objetos de arte 

en bronce y cristal. 
Talleres Artíst icos Cantabria. 

Travesía del Cubo. 7. Teléf . 37-64. 

U E B L E S 
K a m o s 

R U B I O . 4. T E L E F O N O 11-93. 

E C O S 1 S O C I E D A D 
B A U T I Z O 

Ayer, domingo, en la iglesia pa
r roquia l de Sania L u c í a , r ec ib ió las 
aguas bautismales un n iño , hi jo A* 
l i s s e ñ o r e s de Garc ía Silva í d o n 
M i g u e l ) , a quien en d i c h ó acto se 
Jo impusieron, por rf- coadjutor so-
ñ o r M a r t í n Lanuza, los ̂ nombres de 

nV e s t í r á ' W m á s : Migue l Angel Francisco siendo 
recordar que en el caso de l , e.padrinado_por don J o s é l o c a y su 
" A r i n d a m e n d i " los citamos p o r ¡ esposa dona Gloria Menocal . E n -
orden cronológico en que se su- , bmabuena. 
cedieron, todos -sus t r ipulantes 
quedaron a « a l v o , pues evacua
ron el buque siniestrado por me
dio de una gran escala que un ió 
l a borda con el arenal en la ba
jamar . P r i m é r a m e n t e hicieron 
pruebas de. salvamento con ca
bles voladizos, ' que no fueron 
m u y satisfactorias. 

El "Ar indamendi" , un hermo
so buque de la m a t r í c u l a de R l l -
bao, de la C o m p a ñ í a Sota- y Az-
nar, se d i s p o n í a a entrar en e l . 
puerto én d ía de una marejada ^'ascendencia en orden a la reso-
vlo len t í s ima. Normalmente e n - i l u c i ó n de los principales problemas 
t ran y salen los buques en cir-1 administrativos que tienen plantea-
cunstancias a n á l o g a s sin que: dos los Ayuntamientos de la co
ocurra el menor contratiempo.: marca des t acó en la jornada de es-
Pero ' e l buque, en un fuerte b a n - j t e domingo la visi ta que g i ró a 
dazo de la mar, r omp ió los guar- nuestra ciudad _el exce len t í s imo go-
nós del t i m ó n y q u e d ó - sin -go-i bernador c iv i l de, la provincia, don 

m u y poco tiempo resultase com. 
p l e t a m é n t e despedazado. El pe< 
i igro y alarma de;a bordo hiele, 
ron que se ahogasen- varios 
eus tripulantes, h a b i é n d o s e CQ1I,. 
seguido salvar otros, medlantj 
cabos de socor ró que se les tiré 
desde el arenal de Somo, en doii,W'y" delante, a 
de se organ izó el salvamento, "fiyapse s' no I 

E L ACCIDENTE h l v \ ^ M ^ e®t0 C' 
"SENDEJA" heCerf losqtr 

Es el inmediato anteriur a^ ' f^ io? compi 
que nos ocupa y que ha servidJj^a y la hor 
para poner de actualidad estasgalfl© que'esc 
l í neas que repasan brcvcinente¿ Jornada de a: 
los hechos referidos. E í buqujérarse y, estitru 
bi lba íno "Sehdcja" suf r ió unaí' E" ¡ ^ . S 
m o m e n t á n e a a v e r í a en sus ffl¡iJPta d*V i ^tlét 
quinas en el momento de cru-l ele0na no 
zar la barra, quedando a merlBarcelona pu< 
ced del t empora l reinante, Y : \ ¿ qUe perdió 
pocos minutos el buque M í o s valencianoi 
montado sobre el arenal de'So.| Nada espe( 
mo, t e m i é n d o s e ; en un princi.Íación mav0Pc'0 
pió , que el mar se encargase dJ^'^a"Esperar 

buque einbamii.M Tampoco ei destrozar el 
eado. 

Los p r i m e r o : Intentos no .die. 
ron rebultado p r á c t i c o Alguno, 
pues n i el mar a y u d ó n i la furia 
del temporal p e r m i t i ó organizar 
los trabajos ce i la ampl i tud pí^ 
clsa. 

Un mes y medio estuvo el bu. 
que acostado sobre el t 
fa t íd ico del arenal de Somo, j 
al cabo de ellos, merced a li 
n r e p a r a c i ó n concienzuda de 
p r á c i t c o del puer to don Indale. 
cío Santos (ya fal lecido) y dil 

(Pasa á cuarta página.) 

s el mínimo 1 
3s, Para noso 
, en Sama di 

equipos pai 
quiere decir 
jt sigue reac 
tima que estj 
ido grupo pií 
mo dê  la col; 
nos, decidido, 

j Rayo, por eje 
angreano y 

Paqueter ía - Calzadas - Wleroerííl 
BURGOS, 
Tel . 80-03,1 

E l d o m i n g o e n R e i n o s a , 
i gobernador civi l se informa p e r s o n a l m e É | 

lie los problemas de Campóo. 
Reinosa. (Por te léfono) .-

bierno. El instante fué t r á g i c o y 
decidió que el buque, al garete 

Por ello hemos de aplicar en la 
presente, con r e l a c i ó n - a l m o v i 
miento que en la actual idad se ve 
en L a Llama, la frase ^hecha que 
dice a s í : ' "Vamos t i r a n d o " . 

Para el invierno, no e s t á ma l . 
¿ v e r d a d , lector?. 

U L T I M O S 
M O D E L O S 

s u i z o s 

¡ T R A N S P O R T I S T A S ! Cubiertas 
averiadas las repara, con abso
luta garantía y rapidez, V U L C A 

NIZADOS V I L L A V E R D E . 
Ruiz Tagle, 1. Torrelavega. 

la Real Sociedad G i m n á s t i c a y el 
Juvencia de Trubia , venciendo los Q E S D E T» "B? T t * \ ¥ 1? I ? 
locales por la escasa diferencia de — 1C Jb JL w w Jb ib1 
t res tantos contra dos. 

En los salones de cine se estre
naron p e l í c u l a s verdaderamente i n 
teresantes. "Ange l N e g r o " es el 
t í t u l o de la que pasó en el A v e 
nida, y " L a dama del lago" , la 
que se p a s ó por la pantal la en el 
Coliseum Garcilaso. 

Tanto e l encuentro de fú tbo l 
oomo los cines se vieron m u y con
curr idos , y ei .públ ico sa l ió a l t a 
mente satisfecho de unos y de 
o t ro . 

Lo? bailes, repletos, asimismo. 
JOSMAR 

Registro 

•m»iMi—iMiwii«..a 
M A X I M A E C O N O M I A 
B I S U T E R I A - A R T I C U L O S 

P E R F U M E R I A 
D E L I M P I E Z A 

Rualasal, 2 (frente al Coliseum). 
SI U S T E D COMPRA EN " A I X A " , 

exija el ticket importe de su compra. Cuando reúna 60 pesetas en 
tickets de " A l X A " , tendrá derecho a un obsequio de la Casa. 

E S P E C T A C U L O S 
P E R E D A . 4,30, 7,30 y 10,30.. MARIA L I S A R D A C O L I S E V M 
¡Ex i to a r ro l l ador ! "20th. Ceniury 4,30, 7,30 y 10,30. 
Tox" presenta "PASION D E L O S Jack Oakie y Peggy « y a n . 
F U E R T E S " . ¡ L n a rea l i zac ión ma- La comedia m á a diver t ida , g rac io -
g i s i r a l , vigorosa, humana y r e á l i s - k y , y s i m p á t i c a de la temporada." 
u i ^ c o m o sólo puede logra r la r?01™ ' J ¿ \ H l Y A E L E S P I K I T U I Fc$d. COA henry Fonda, Linda, Dar 
neíl y Víctdl» Mature. (Toleraba 

menores.) 

NARBON. 4,30, 7,30 y 10,10. 
¡Ex i t o de c l amor j " T R A G I C A 
S U G E S T I O N " . ¡E l drama • m á s 
i-eiisa.cional y e x t r a ñ o , desarrollado 
bajo la .ona del c i rco! ¡ Lo mis te 
rioso, unido a lo espectacular! 
¡ L e s n ú m e r o s de circo m á s sensa
cionales del mundo, contr ibuyen ai 
éxi to de este s u p e r f i l m ! Con Da

vid Ferrar y Herbert Lom. 

S A L O N VICTORIA. , Desde las 4,30, 
Icoi t i nua ; ú l t i m o pase, 10,30. " D E 
MASIADOS MARIDOS", por Jean 
Arlhur, Meivyn Douglae y Fred 

Mac Muivay. ¡Ul t imo día! 
P O P U L A R V I C T O R I A . A las m i s 
mas horas. " í íb l E S Mí AMOR'' , 

por Mirna Loy y Dom Ameche. 
¡Ult imo día!; 

M a ñ a n a , et; ambos locales 
" A N U S C H K A " 

Me.ñaña , : Reestreno de la emocio
nante p r o d u c c i ó n : " E L C O N D E D E 
K i O N T E C R I S T O " . Arturo de :Cór~ 

doba y Consuelo Franpk. 

CÍNE A L A M E D A . A las 4,30, 7,30 
y 10,30. ¡ E x L o arrollador.! Una s u 
p e r p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a , f i e l r e f l e 
jo de una de la.* m á s altas empre 
sas de nuestra his tor ia contempo
r á n e a : " A L H U C E M A S " . Doce a ñ o s 
de! sufrido h e r o í s m o culminaron en 
la gestai del desembarco. M a r r u e -
CKÍ t e m p l ó auu^llas almas que «e 
niOidearon en ei A lcáza r de Toicdo . 
tUN CANTO A LA G L O R I O S A I N 

F A N T E R I A ESPAÑOLA! 

Cierto es que el Invierno ape
nas se deja sentir. Pocos a ñ o s las 
gentes se h a b r á n permi t ido l a n 
zarse a la calle a estas al turas con 
una ropa tan l igera nomo ahora, 
circunstancia que pone una nota 
alegre y de color en los Paseos, 
donde Ips viejos y los j ó v e n e s a l 
ternan continua y gozosamente. 

Ai^ menos, por donde pueden 
t ransi tar con l ibe r t ad . completa, 
c l a r ó e s t á . Porque es m u y difícil 
hacerlo por la acera derecha de 
la ar ter ia que l leva el nombre de 
J o s é M a r í a Pereda en d i r ecc ión a 
la Quebrantada.( Nos refer imos ex
clusivamente a l ' t rozo comprendido 
entre la Avenida del C a n t á b r i c o y 
el Bulevar , trayecto que en las 
jornadSs de fiesta se encuentran 
in ter rumpidas por, los l impiabotas 
y la numerosa clientela de los m i s r 
mos. 

Y Conste que esto no signif ica 
u n reproche n i mucho menos pa
ra las p'ersonas que viven de una 
labor honrada como la que m á s . 

obligatorio de 
Consulte: 

marca». 

Gestor Montañés 
M U E L L E . 21. T E L E F O N O ,?B-81. 

J o a q u í n Reguera Sevilla, para reu
nirse en u n ampl ío cambio de i m 
presiones con todos los alcaldes del 
partido jud ic ia l . 

A las diez .y media de la m a ñ a 
na l legó "el s e ñ o r Reguera Sevilla 
a esta ciudad, siendo cumpl imen-
'tado "por las autoridades. locales y 
los alcaldes, d i r ig iéndose seguida
mente a la capilla de los Padres 
Carmelitas, donde oyó misa. 

Terminada ésta , ' tuvo lugar una 
r e u n i ó n en el sa lón de actos de 
nuestro Ayuntamiento, en la que 

. los alcaldes expusieron detallada-

f lLa0CJfi2 n O f f O f ' m é n t e a l gobernador c iv i l los pro-
^ ^ ^ ^ blemas y principales necesidades 
Trabajo cuesta explicarse sat is- de sus respectivos Municipios. 

tfafttnria.mpntp el abandono cu aue E1 s e ñ o r Reguera Sevilla vis i tó fflaatonamente el ananaono en que | d e s log pUeblos de Matamoro-
ajgunos hombres t ienen su oficina. \ ^ ^Espinma y Mataporquera, re-
Nunca hemos nodido comprender gresando por la tarde a la capital. 

A L M E S 
J U L K I N - Isabel I I . Pabellones. 

Confecciones 
de punto. 

Santa Clara. 9. 
M A I T E 

•smammmWMmmumtammaafíeiiBax!, 

ISAN MARCOS 
Joyería . Bisutería . (Vov<Oaúe« 
Especialidad en ariiculos par-
regalo. L E A L T A D v fronte a< 

Cine Cclisevm.) 

SERIA B E N I T O 
SELECTO S U R T I D O . M U E L L E , 3 

Nunca hemos podido comprender 
c ó m o pasan la mayor parte de su 
v ida • en despachos desordenados. 
Ha/sta ta l pun to llegan a ajcotsum-
brarse a ese m é t o d o de vida que 
no advierten l a desfavorable i m 
p r e s i ó n que una oficina de esa c l a 
se produce. 

Se inv i ta a que •raan hoy mismo 
los juegos de escr i tor io y , t a m b i é n , 
las carteras de negocios para orde
nar , indis t intamente documentos, 
m u e í s t r a s , accesorios de aseo y 
o t ros menesteres. Puer ta la Sie
r r a , 7 y 9., R o d r í g u e z Pr ie to , San
tander. 

T a m b i é n es de destacar la not i 
cía de que el p r ó x i m o domingo, en 
la capil la de los P a d r e é Carmelil;as, 
d a r á comienzo el ret i ro espiritual 
que todos los a ñ o s se viene cele
brando en tiempo de Cuaresma. El 
pftograma y el horario de esté re-

Por s ú t i ro se» d a r á n a "conocer al públtóí 
mediante la Prensa diaria de la en
trante semana y la tabl i l la de anun
cios de la capilla. 

En el aspecto deportivo hubo al' 
gunas notas que r e s e ñ a r y co-j 
mentar. 

J u g ó el In fan t i l del Relnosj 
P. C. su anunciado partido conlri 
el Kostka; de Santander, cam 
del Torneo de los Barrios, vencieit 
do los primeros por un tanto 
cero. En este partido los del Hel-
nosa demostraron ser uno de 
equipos infantiles m á s potentes 
la provincia. 

El Naval se de s t acó a Guarn í 
venciendo al l í a sus advers 
por la m í n i m a diferencia. Hay 
lamentable' que> registrar en 
encuentro, y es el Incidente su 
por el jugador r e lnósano 'Juan 
nuel, que r e s u l t ó con la fracturí 
de u n a pierna. 

Finalmente hemos de recogerji 
noticia de que una s impát ica Pew 
deportiva, ef ic ientemerí te apoysdi 
por l a . Direct iva de este, últii» 
Club; prepara un homenaje al equi 
po por sus bri l lantes actuacioní 
y por haber logrado el título d 
campeones en su ca t ego r í a dénit 
del Campeonato de Aficionados.^ 

El tiempo, como el pasado W 
mingo, fué magní f i co , por lo Q1* 
la an imac ión y el ambiente pniw 
veral fueron c o m p l e t o s . — c o r r « í ' 
p o n a s í . 

LHE 

D I C O S 

N U E V 

(50 MODELOS 

«ASTRUW 
PARA f 

A G E N T E D E P R E S T A M O S D E L 

Banco Hiptecafio de 
España es 

F E R N A N D O A. C U E V A S 
Procurador. 

V E L A S C O , 9 . 

.Tal i smán para comprar barato, 
comprar al confado. Calzados E L B O T I N D E O R O Isabel II 

Pabellones 

C E R V A N T E S . 4,30, 7,30 y 10 30. 
JJHimo d í a ! "Nueva Universal" 
j i oeenia " F O R A J I D O S " ("The ki l -
l e i s " ) , con Ava Gadner, Burt L a n -
caster y Edmcnd O'Brien. ¡ U n a 
s in fon í a de te r ror , que culmina en 
p'ñ acorde t r á g i c o ! — M a ñ a n a , F E -
M I N A : " M A L V A L O C A " , por Ampa-
jriío Rivelles, Aifredo Mayo y M í -

r.ueí L u n a . 
' S 

CINEMA. 4,30, 7,30 y 10,30. 
"Nueva Universal" presenta a Joan 
Fontaine en una i n t e r p r e t a c i ó n que 
anula sus anteriores creaciones de 
"Rebeca" y "Sospecha": " A B I S 
M O S " ( " I V Y " í . Con Palrick K n o -
vvles y Herbert Marshall. ¡C ie los , 
en los ojos... N é c t a r , en los labios... 
Abismos, en e l a lma! — P r ó x i m o 
c.-treno ex t raord ina r io : " E L D O C 
T O R S E C A S A " , por Loretta Youog 
y Ray Milland, fcl g a l á n de la s i m -

patia. 

P I S T A S O L E 
L u i i c í . miérco les , viernes y 

festivos, grandes bailes. 
Los jueves, moda. 

días 

CO DE SANTANDER 
s e c o m p l a c e e n p o n e r a d i s p o s i c i ó n 
d e s u s c l i e n t e s y p ú b l i c o e n g e n e n 
e l n u e v o l o c a l d e s u 

Agencia Urbana n.0 2, en General Espartero, 
rtflnifflMiilWlH lllhtlH>liiiiii»l>ii i ii i i 

B U E N O - U D U N T Ü L Ü ü ü 
ó . Espartero, 19. Te l é fono 31-93 

Solicite hora previamente. 

R O M E R O R A I Z A B A L 
D E N T I S T A 

Consulta; Paseo de fereda 8, 2.' 
Te lé fono 15.47. 

«I ; O R T I z 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

F I S I O T E R A P I A 
Muelle, 20. T e l é f o n o 31-22. 

Dr. I . Morales ¡jariega 
S I S T E M A N E R V I O S O 
Consulta de 11 a 1» 

Sanatorio del doctor Morales. 
J O S E L U I S C A B R E R O 

P I E L Y VÉNlílHEAb. Daólz y Ve-
larde, 9, i.0 Consulta de 11 ,a v. 

a . m i G Q 
O C U L l S l i A 

P . del Principe, l - ,(Casa ftódenas) 

P R A C T I C A N T E L A R I O S . Tel. 
De 12-3 y 5-8. Alcázar Toledo, 

F E R N A N D O ESTRAÑI 
Sistema nervioso. 

Castelar, i . Te lé fono 11-'42. 

O O N £ A L E £ MESONES 
F I E L - VENRHtlAS. -P . Frínclpe, 
. — — 

A. L E M E S TOSCANO 
Huesos y «r t i cu ldc iones , 

11 a 2 y 4 a 6. excepto los sál |f 
por la tarde. , ,s 

G. Espartero, 15. Teféfono i*'4" 

F. d© Pellón 
MEDICO Y ODÜNTÜLÜÜO 

Ci rug ía maxilo-facial . 
H t í T E L .10NACIA. Teléfonu :íy 

G A S P A R R U I Z . 
MEDICO. P I E L , .Y V E N l ^ 

Velasco, 7, i.0 Te lé fono 26-*' 

^ t e 
c l a í 

Los en 
Valladolid—V 

celebra el 
la|'?o dtvtodo 
1 ¿a suerte fa 

u Primer tie 
r ^Uisoletana 
I poco despüés 

f'e aefiehde n 
ierda marca i 

Y termina e 
f Ios 15 mir 
Pf1^ el Hérci 

Hon todas su-
t t f p i a l a r ' 

£ t r ó el sel 
Alineaciones: 

0Valadolid: U 
0;.,Juaneo, Go 

^ a la ex, 

J E S U S R I B A L A Y G U A 
Especialista en pulmones y corazón 

R A Y O S X 
Juan de Herrera. 14. Teléf . 17-95 

J U L I O ÚE L A T O R R I E N T E 
Oculista d. los Servicios 
provinciales de Sanidad. 

A m ó s de Escalante, ' 6, 
T e l é f o n o 28-

6, p r i m e r o . 

A L V A R O V I D A L 
Medicina interna. Rayos *«| 

Paseo Pereda,^ 37. Teléfono W 

JoTé'MrBaibás 
C A L L I S T A ' 

Titu lado en París. 
Garmendia, 1, De 9 a 1 y de M 

De 3 a 6, consulta e c o n ó n n ^ 

A. R E G A T O F I G U E I R A S 
ENFERMEDADES D E LOS iNIÑOS 

' M E D I C I N A GENERAL 
General Espartero, 17, p r ñ n e r o . 

A N G E L P R E S M A N E S M O R A L 
Aparato digestivo. Medicina interna. 
Ray*bs X . Pelayo, 2, entio. (edificio 

G. Cinema) . T e l . '37-52. 

J , M . V I L L E G A S 
Médico . 

, Anáillsís Clínicos. , 5) 
Plaza Numancia, 7. Teléf. 10 

Ramón la Barcena de 
Oculista. aSjjj 

H e r n á n C o r t é s , 1. T e í é í q n o J ^ , ^ 

L U I S " D E _ L A ~ P r C A M P A N 0 
PARTOS .Y GINEGObOWj 

Castelar, 25, 1.°, izqda. Tel. 

10dicia, 

so eC0J0lninado 

s/LseSunda 

1 en ,!d0' ^ nf Acción 
p e t ^ S í s t r ó , 
Pai^1 interéf 

seño 

Calí^* H o veros, c; 

•4Utllwiga, 

Mu 
--Murci 



F A G I N A T E R C E R » 1848 "HOJA D E L L U N E S v «6 de febrero de 1E43 

BBSHSBBnBHBSB (SO 

C o m é n t a n o s 
n e r z a 

BRIA 
.litase com,|Ss 
do. El pe<B 
)ordo hicie. 
. varios dj 
endose con. 
, median^ 
se les tird 

no, en don. 
^amerito. 
MTE 

• visto que lo de! Madrid es un caso sin so lución posible. 
• rda con los ases, se comprendo y hasta se perdona; pero 

p Her con up colista como él , en su propio magníf ico campo, 
a Pfúit imo minuto, pará mayor sarcasmo, es algo que pasa de 

|n el " aue coloca a los campeones en un trance, no ya apurado, 
rayaiiarosísimo, porque no só lo se hunden ellos, sino porque ayu

no Pe"r qUe parecía Condenado y que con estos dos puntos puede 
3 u" se a salvo. Seis partidos, seis* le quedan al Madrid, co -

fns demás, y seis partidos, seis, no son muchos partidos co-
' A PA que s é realice la reacción a fondo qua las circunstancias 

ó P además que estos seis partidos, seis, son: uno contra el 
9e.n" de Bilbao, otro contra el Valencia, otro contra el Sevilla, y 
ét|C0 a no mencionar más que cuatro, contra el Aí lé t ico de Ma-

' oué va a pasar a q u í ? E l Madrid tiene atrás a* la ReabSocie -
'vA delante, a un solo punto negativo, al Oviedo. E l Madrid puede 

- -! no pierde m á s puntos en su campo; pero, ¿quién puede 

DEL 

anterior ^ 

El buque 
su f r ió una 
¡n sus mi 
to de cru. 

v ar esto conociendo la calidad de sus adversarios próximos y 
residad .que tienen estos de los puntos para conquistar cual -

de ios tres—el At lét ico de Bilbao es tá fuera de d i s c u s i ó n — 
t'tulo? Compréndase con ello la importancia de esta derrota ma-

ha servido n ña y Ia bonda signif icación que en el decurso de la |Uiga tiene, 
lida 1 ostK* loo que escapa a toda sorpresa para entrar en lo sensacional, 
hrr von.or.' i f n n n a d a de ayer, aunque só lo sea por este resultado, debe consi-
uicx cme^a jornao est.mapse como una jor.nada h¡stórica. 

!parEn ios demás campos, pocas novedades y, sin embargo, la de-
t̂a del Va lenc ia—¿ya desinflado?—, la victoria del Barcelona y 
1,0 del Atlético madri leño en Alcoy pone la cabeza al rojo vivo. 
Barcelona no es tá separado del Valencia m á s que por un punto 

do a meri Barcelona puede conquistar el t í tu lo . Asimismo el Atlét ico de Ma-
ñ n a n t e . Enld QU6 Perdi° ayep una gran oportunidad de aproximarse más aún 
buque M í o s valencianos, 
nal de'So,| 
un princiJ 

t ioargasé d?!1 
embarran. 

itos no .die-
ico S-lguno, 
) n i la furij 
¡ó organizar 
npl i tud pre. 

s tuvó el bu. 
el re 

le Somo, j 
erced a ijfl 
nzuda del 
don Indale| 
oído) y 

i p á g i n a . 

- Meroeritl 
U R G O S , m 
el. 30 -03, 

mentí 
i al 
ria de la W 
il la de anun-j 

ivo hubo 
e ñ a r y co-l 

del Reinosil 
i r t ido corilri| 
er, cam 
•ios, vencien-j 
un tanto i| 
los del I 
uno de 
potentes 

'a ^Guarnía 
adversartó 

¡la. Hay 
t rar «n esli 
lente sufrí* 
no ''Juan M>' 

la fractufi 

Nada especialmente interesante, excepto el empate, sin slgnl-
ación mayor, de Va"adolid, sucedió, eq la Segunda División; va-
oletanos Y c o r u ñ e s e s ya están lo suficientemente distanciados co

para esperar tranquilamente e| ascenso a la .Prig iera División. 
Tampoco en el segundo grupo de la Tercera División, excluya-
el mínimo 1-0 del Sardinero,'se registran resultados sensacio-

s. Para nosotros, ppi4 ejemplo, no lo es que el Barreda haya ven-
j o en Sama de Langreo. Nos. basta conocer la potencialidad de los 

s equipos para admitir como lógico el 2-0 barredense, lo cual 
'quiere decir que nó sea meritorio. Todo lo contrario. El San-
a sigue reaccionando y derrota a! siempre peligroso Avilés . 
itima que esta reacción s a n t o ñ e s a llegue demasiado tarde. E l s ó 
ido grupo pierde interés por la cabeza. No puede afirmarse lo 
imo de la cola, ya que hay bastante confus ión . No es tá , ni mucho 
nos, decidido, q u i é n e s va a descender y q u i é n e s a promocionar. 
Rayo, por ejemplo, puede promocionar, dejando atrás al Juvencia, 
Langreano y al Santoña . 

P E P E 

ta vez fué con 
uno de los colistas, 

el Real Gijón. 
La lucha en Primera División se 

complica, tanto por la cabeza 
como por la cola. 

J E S U S G U T I E R R E Z 

G E S T O R C O L E G I A D O 

Avenida Calvo Sotelo, 6, entresuelo. 
Doomnentos. Alta en contribución. 
Familias nurherosas. Derechos rea

les, Certlflcaclones. 

ÍQUINAS -INDUSTRIALES PARA COSER 
N U E V A S - G A R A N T I Z A D A S - E N T R E G A I N M E D I A T A 

e recoger _ 
npát ica PíM 
Ite apoyaoi 
este, últimi 

naje al eq* 
actuacionci 

el título d' 
gor ía dentw 
'icionados. 

pasado w 
por lo q"1 

ñente prln^ 
— E l corre* 

I . U l i I 

(JO MODELOS INOUSTrilALTS) 

" N E C C H I " (IfaÜanaj) 

Ü N I V E R S A L E S . —De cosido normal y . a 
" z í g - z a g " , par» 4alleres de labores, eic. 

RAPIDAS-—Para sastres y talleras de con
fección, etc. 

P A R A P I E L E S . — C u a r m c i o n e r o í , mal tas, 
bolsos y carteras, ortopédicos', etc. 

PARA LONAS Y TOLDOS. ' 

PARA COSER V ZURCIR SACOS 

PARA REMENDAR CALZADO. 

ifMiiÉNM^ E T C ^ E T C . • •• 

" G R A V U R A " (S uizas) 

PARA HACER HENDIDOS A LAS SUELAS 

«ASTRUM» (italianas) 
PARA PELETERIA 

M A N U E L R O M E R O 
DR. AREILZA, • • APARTADO 4S8 • TELEFONO 13674 

* B I L B A O ' 

PAtA COSER SUELAS 
" G R E U T E R " ( $ u i i a > ) 

D* pun)e4| O* dentro • lu«r« 

(A M A N O O MOTOR) 

L HERCULES EMPATA 
a ^ t e r e s u l t a d o n o h a c e p e l i g r a r 

c l a s i f i c a c i ó n d e l o s v a l l i s o l e t a n o s 
los encuentros jugados ayer en Segunda División. 

B. Tel . i l í j 
.r Toledo, 

Valladolid—VaHadolid, 2 ; H é r c u l e s , 2. 
. ^ ^ [ f b r a el Día del Club. Dominio por parte del equipo local a 
w oo dt^-todo .el encuentro, pero no pudo anotarse el t r iunfo por-

ia suerte favoreció al H é r c u l e s . 
vairnniier tiemP0 se inició con jugadas preciosistas de la delan-
jauisoletana con una clara ocas ión de marcar. 

SP H ,f?esPílés. Vázquez estrella un t i ro en el larguero. El H é r c u -
ierri de bien' y e'n una ^ ^ c a d a aislada su extremo 
PT-AT n'arca el pr imer gol levantino, y con el resultado de uno 
^ termina el p r imer tiempo. 
m,i?s ,15 rriinutos de la segunda parte, Rulz marca el segundo 

el Hércules . . ' 
conUt HUn intenos acoso vallisoletano, y aunque el H é r c u l e s se opo-
sifrup • Sus í u e r z a s 6 inclusive con algunas jugadas bruscas, 

ffiina ii811^1" el Partido con sendos goles, y con 'jugadas alternas 
• A.^U61, encuentro con e m p a t é a dos tantos. 

Aiineacioneseñ0r GasaI' con ^a3^11^3, irregularidades. ^ ^ í 6 ^ . il O^IM?01'11 : Mariano; B u s q u é i s , Soler; Ortega, Torc^uemada, Pa-
t>rmcipe,i ^ Juaneo, Coque, Yaquero, Lasala, P e d r í n . -

ir Pn, u Quílez; Soto, Franco; Ernesto, Roblies, B'ertoll; Mena, 
bdisita, Romero, Ruiz. (Alf i l . ) , . -

víofíL0-. encuentro hubo mas 

FRAÑl 
OSO. 

¡CANO 
aciones. 
> los sáll* 

IfonojHj 

lón 
TÜLOUÜ 
facial. 84 

ono '26-23 

I D A l -
Rayos A; 
éfono ot'v 

albas 
A ' 

1 y de o 8/ 

T O A S 

éí'qno 

•i 

equE ]W:$0- ^ n g u n o de los 
lo d'r, s 5lU,Jó un part ido com,-
Wño Rai;fand0 el delantero ma-
Pondirf^i • cuya a c t u a c i ó n no 
Aperlado cxpe-ctación ^ ha_ 

eró1 ai11]?0" ^empo, el M á l a g a 
; u 1 ZrH^5 ^icia ,Dei)ortivo por dec i s ión 

V ^ h H ^ ^ i a aUn cuando se vió casi 
"inado. Se l legó 
^pate a cero, 

n n ^ n d a parte, el 1 
pone Y domina, marcando 

con 
U ia ;„ " '" i '^LQ a, cero, 
se iinn(^uncia parte, el Deport t -
PHme Sol por med iac ión , de 

D 

te'mi sc,gundo, obra de 
uso fin" ancic el encuentro con 
11 Parti?lni:i ÚGl .conjunto local . 
• coiS'-^116 í u é juSado con 
' « o r p l l 0!1 P01" ambos e s 
peso ai8' rró el menor inc iden-

. Pai'a IL H 6 ^ 8 decisivo que te
atro PI DOS E(?UIP0S. • ' 
•ilie^ioL| •nor Mclcón-

. de La Coruña ' : A c u -
M a l í ' f e p u z ; Garc ía , Llana, 
E i T 1 1 ^ ' Guimerans. Pa-
asa- T5üs,'-Ghao- ' •' 

Míx%\ ^V.1?0 > Jimeno, Mac la , 
?n. Min-mf 0' Lezama; Azcpe. 
) ^ w i g a , Teo, Emil io . . ( A i -

í̂urcia 
EN MURCIA 
Mes talla, 0. 

L A GRAN SORPRESA DE L A JORNADA 
M a d r i d . — R e a l , M a d r i d , 0 ; Real Gi jón, 1 . . 
P r imer t iempo de infructuoso dominio madridlsta, ' ante el jue-r 

go' de defensa del Gijón, que se e m p l e ó con b r í o y codicia, l legando 
al ' descanso con empate a cero. L a segunda parte fué favorable al 
equipo forastero, que s u p e r ó al M a d r i d en juego y entusiasmo. E l 
ú n i c o g c l d e L encuentro lo m a r c ó P í o un minuto antes de que el 
arbi t ro pitase ocl -fipal. 

El á r b i t r o , s e ñ o r Rivero ' ( J - ) , estuvo desacertado. P e r m i t i ó el 
juego duro impuesto por la zaga madridlsta, replicado d e s p u é s por 
los jugadores asturianos. A m o n e s t ó a ,los jugadores de uno y otro 
bando repet idas veces, pero sin n i n g ú n resultado. 

Alineaciones: . 
- Real M a d r i d : B a i l ó n ; A z c á r a t ' , Corona.; Molc i ro , Qrtlz, Huete;; 

Rocha, Barinaga, Gallardo, M o l o w n y y Vidal'. 
Real G i j ó n : M u n á r r i z ; Armendin , V i t ín ; Tamayo, Garc ía , Ladre 

da"; Cholo, Chano, P ío , Mol inuco y S á n c h e z . 1 
D e b u t ó en las filas madridistas el jugador argentino Rocha. 

Deniostr/5 su c a t e g o r í a en alguna jugada aislada, con buen toque de 
ba lón y d r ib l i ng fácil . ' ( A l f i l . ) ; 

6 1 1 : 23 • ^APARATOSA DERROTA DE 
L A REAL SOCIEDAD 

Barcelona.—Barcelona, 6; Real 
Sociedad, 0. 

Ei Barcelona no e n c o n t r ó d i f i 
cultades para calvar el par t ido . 
Aunque su dominio fué agobiante, 
m a r c ó c u a t r ó ' goles en el p r imer 
t iempo, po r m e d i a c i ó n de Navarro, 
Baso'ra, dos, y Florencio. Este ú l 
t imo de^ penalty, s i éndo le .arfulado 
ot ro gol a Navarro . En el segundo 
tieftipo, e l conjunto local d o m i n ó 
m á s , elevando el tanteo 1 Seguer, 
con dfts goles m á s . Einalizando el 
encuentro, los donostiarras buscan 
con ahinco el gol del honor, pero 
sus delanteros fueron Incapaces de 
logra r lo . • 

El arbi t raje del s e ñ o r Incera 
fué perfecto, como pocas veces 
cabo presenciar. , , 

Alineaciones: 
Barcelona: Velasco; Elias, Cur

t a ; Gonzalvo I I I , Calvet, Gonzal-
vo. I I ; Basera, S e g u é r , Colini , F lo 
rencio y Navarro . 

Real Sociedad: Del R í o ; Echa-
niz, Marculea ; Ontoria, Patr j , 
Ur rea ; Castivia, Alsúa I I , G a s t ó n , 
l l e r i z y P é r e z . ( A l f i l . ) 

GRAN EMOCION E N , SAN 
M A M E S ' ' \ 

B i l b a o . — A t l é t i c o .de Bilbao,. 2 ; 
Valencia, 1. 

El part ido rev i s t ió gran emo
ción por el. a lma que ambos equi 
pos pusieron en el juego, r ea l i 
zando un verdadero par t ido d é 
campeonato. El At lé t ico s u p e r ó 
t é c n i c a m e n t e a su adversario, s i 
bien el Valencia, l og ró nivelar en 
muchos momentos la" marcha del 
encuentro, que, en general, fué 
siempre favorable al conjunto l o 
cal. . . 

El ' p r imer t iempo finalizó con 
u n tanto a cero a favor del A t l é 
t ico , marcando Panizo a los 28 
minutos de juego. A los 2.3 m i n u 
tos de la segunda parte, Aldecoa 
marca de u n t i r ó raso el segun
do gol b i lba íno , al recoger u n r e 
chazo de Eizaguirre, y el gol va 
lenciano se produjo d e s p u é s del 
t iempo reglamentario, en los m i 
nutos descontados por el á r b i t r o 
durante el encuentro, al rematar 
Mundo un c ó r n e r lanzado por Epi . 

R e s u l t ó lesionado Bilbao, que 
p r á c t i c a m e n t e q u e d ó fuera ue 
juego, aunque c o n t i n u ó . en el 
campo. 
, El púb l i co a p l a u d i ó re i terada
mente a los dos equipos, y al f inal 
ovacTonó al á r b i t r o , s e ñ o r Barder i , 
que dir igió el encuentro de 'una 
manera imparc ia l . 

Alineaciones: . 
At lé t ico de Bi lbao: Lezama; 

Gainza I , A r a m b e r r i ; .. Muruaga, 
Be r to l . Nando; Bilbao. Panizo, Za
rra , Aldecoa y Gainza I I . 

Valencia: Eizaguirre. Díaz, Juan, 
R a m ó n : Pomar, Puchades. Asensi;) 
Epi , Amadeo, Mundo, Rubio y Se 
gu i . ( A l f i l . ) 

(Pasa a la página siguiente.) 

Un resultado Inesperado en el Sardinero 
R . S a n t a n d e r v & n c i ó of R o y o p o r l " 0 

Los rayístas emplearon, con gran eficacia, 
una acentuada .táctica defensiva* 

~ N u e s t i u táct ica papá Jugarle al Racíng va a ser marcada-
ilion te defensiva. 

Uno de los. más signíf icadoa reyistas nos decía esto él mismo s á 
bado pop la^nóche, cuando fuimos,pop la al ineación. Su pretens ión no 
era ganap al Real Santander, oosa Cjue veía muy dif íc i l sino formaP 
nn resultado que se considerase como honpcóo. Cepraría Ja defensa 
con tpes hombres; tpes medios vigilapían los movimientos del pon-
tpapio, y en la vanguardia se situaHa a cuatpo homtapes papa o r á ¿ -
naj- y efectuar los avances, Ds la aplicación a pajatabla de esta 
táct ica depend'a el pesultado apetecido. Como so apl icó y, a d e m á s , 

•os hombpes del Rayp Fespondie-, si en el Rayo nos admipó su en-
hon adecuadamente, ese 1-0 con! lusiasmo, en «i Real Santandep nos 
que tepminó ei partido fué la pe- | sorppendió su apatía. No papecía s l -
su í tante natupai, aunque a á lgunos i pn qu© Jugaba el paptido pop OUPO 
Ies haya sopprcndido. , compromiso, sin demasiadas ganas. 

El Rayo hizo un buen paptido, sin £>i unos cinco minutos, no m á s , dej 
demasiado fútbol constpuctivo. No! segundo tiempo, pealitapon la& úni~ 
vimos fútbol aiguno, pero sí vimos cas jugadas peügposas de la-tapds., 
una muy buenr.. defensa y un no Eitos cinco minutos co'mcidiepon 
menos bueno entusiasmo. Fuentes, 
que, magníf ico medio defensivo, 
s e c ó a Alvapez; Navappo conviP-
tió en la sombPa permanente de 
Saras; .Teto mapeó a Tines, y BfSa-
oapio y Díaz estuvieron sobpe los 
intepicpes. OPÍzaola, que Jugaba de 
Ifiiérjor, coopepó en la defensa' y 
vigilancia de. les contpapios. De to
do esto se depivó: que Alvapez no 
actuó con desahogo, que Sapas no 
encontró el hueco papa sus pema-
tes fulminantes y que Tines des-
pepdició muchas Jugadas. Pin a c t u ó 
con m á s voluntad que aciep^o, y 
fc'lizondo, ni-con voluntad ni con 
aciePt» lo que es un mal s íntoma 
papa los qu© *n él conf iábamos. E n 
ios' mddios, Germán hizo un ppime?1 
tiempo espléndido, forzando la j u 
gada individua!, yendo hacia la 
puepta rayista y tipando a gol. L o -
p!ñ, en línea con la defensa, sobpe-
saHó en la línea medulap, y Felipo, 
como medio a su volante, se con
virtió, a igual oue Germán, en un 
medió rie ataque. En la defensa,. 
Lozano. Paquillo realizó una para
da ¡ppeppochabie, pepo, pop contpa, 
hizo cosas que, en o í ro paptido "de 
más compromiso, habrían supues
to goles. 

con qn despertap d© la modoppa, 
con un dejar atpás la apatía que 
sipviepon únicamente , para despis -
tap al públ ico . D e s p u é s , como an
tes, nada. No Jugó, papte, popqus 
el Rayo no le^ dejaba, papte pop-
que no daba a entendep qu© tuvie-
pa muchas ganas de haceplo.. Y es
to, no. Pop muy clasificado que se 
e s t é y pop muy supepiop que 
sea. 

En el Rayo, todos Jugapon bien, 

ya hemos dicho. Pepo ©ntp© todos«. 
destaeapon Fuentes, Nava'ppo, i¥.a-' 
cario y Opizaola, L a delantera f u é 
ic más endeLí* En ei Real Santan-
típp, ffepmán^ y Lopín. Los d e m á s 
actuapon en un plano gpis. 

• E l gol s© cons igu ió a los veinti» 
cutpo minutos tíel segundo tiempo. 
Un chut d© Alvapez lo rechazó ©I 
pa'o, y Saras, que iba lanzado ó m - , 
palé con e| pi3 marcando el único 
tarto de la tarde. No hubo más no* 
vedades. 

Cópneps s© lanz^pon, seis, contra 
el Rayo, pop tres a favop. Arbitpó 
el señop Gutiérrez Mier, sin difi
cultades, aunque con algunos 
erpopes en las sanciones del Juego 
peligposo. 

i.a entrad**-buena. Los equipos 
se alineapon: 

Rayo: ' cano; Navappo, Teto1, 
Fuentes, -Macaría, Díaz; Ciuco, A P -
gos, Sapas I I , Onizaola y Timimi. 

Real Santander: P s q u í l l o ; G í s a -
michana; Lozano; Feüpo jGepmán, 
Lcpín; Tines, pin, Salas I , El izan-
dc y Alvapez. 

P E P E 

X E O 

eimberg derrota a los 
Fidel Arcinlega. 

EL COMBATE SE DISPUTO AYER 
EN NUEVA YORK 

Comienza el p í í r t ido con d o m i 
nio del Mestal la , que impone u n 
juego duro , menudeando lás c a í 
das y asistencias a los jugadores 
murcianos. Reacciona algo el M u i > 
cía y logra su p r imer gol por me
diac ión de M a r i a n í n , y tres m i n u 
tos antes de l legar .al descanso el 
segundo por medio de Magri tas . 

El segundo t iempo t a m b i é n con 
dominio murciano, a pesar del 
juego, violento del 'Mesta l la . El j u e - ! 
ge es de poca calidad, y a los 23 
minutos se r e t i r a lesionado el- d e - i 
fensa murciano M o m p e á n , que p o 
cos minutos d e s p u é s reaparece. 1 

A r b i t r ó el s e ñ o r , Escriva, con 
er rores , , siendo protestada s u ' a c 
t u a c i ó n a l no evi tar desde el p r i 
mer momento el 'Juego duro del 
Mestalla. 

Alineacij ines: 
M u r c i a : Salas; Mompean, M l e -

z á ; A y e s t a r á n , Rublo I , - R u b l o I I ; 
R o d r í g u e z , Barceló , - M a r i a n í n , 
Blanco, Magri tas . i 

M e s t a í j a : Crespo; Sáenz , M o r e 
no ; M i r ' I I , M i r I , Navar ro ; Sega-
rra,» Manolp, Aragoza, Ortiz, Rie
ra. ( A l f i l . ) ' . 

EN P A L M A DE MALLORCA 
Palma de Mal lorca . — MoHorca,. _ 

5; C ó r d o b a , % i 

* Part ido inic iado ' a gran t ren y 
'CQÍ\ mucho nerviosismo. Se ade
lan tó en el marcador el Córdoba , 
que m a r c ó su ú n i c o tanto por me
diac ión de Núñez , . pero seguida-
lueíitét Brendo. cons igu ió ei empa
le Sé impone el conjunto loca!, y 
marca dos golos m á s , antes de l l e 
gar al descanfo, obra de I turbe y 
Puero. 

En el segundo t iempo d o m i n ó 
ampliamente el Mallorca, ' que ele
vó el marcador1 a, cinco con dos 
go es de Monta Ivo y Brendo. 

El arbi t raje de Mazagatos ha te-
nico algunos fallos de importancia 
sobre todo en Ci p r imer t iempo du-, 
varete el cual ei j u g o sé hizo duro 
y bronco, v i é n d ó s e precisado a ex
pulsar del campo al defensa cor-
d o b é s , T in te . EÍÍ general, j u z g ó en 
el encuentro con imparcialidad. ' ' 

Alineaciones: 
M a l l o r c a : ' Gu i l l e rmo ; Navarro, 

T e i u e l ; Mata, Róvi ra , T e r á n ; M o n -
taivo, Brendo, I t u r b é , T u r r o . y 
Pneyo. . f 

C ó r d o b a : C e m a ; Medrano, T i n 
t e ; Ayala, Moreno, El ias ; N ú ñ e z , 
M u ñ o z , Manol ín D u r á n y Galooart. 
. A l f i l . ) 

(Pasa a la página sigdienta.) 

Nueva York . (Servido especial de 
" A l f i l " . ) 

Más de cuatro m i l espectadores, 
que es la capacidad de Riggewood 
Grove, han presenciado hoy el com
bate , entre el e spaño l Fidel- A r e l -
niega y el norteamericano " B l g 
B i l l " , ' [Welnberg. 

Uno de los jueces dló cinco asal
tos a cada uiio do, ios boxeadores, 
pero el director del combate y el 
otro juez votaron siete asaltos a 
favor de Wemberg y tres para F i 
del Arcinlega. 

a s a f & j m m . 

nmtTAs Acouzms 
CUAS K u m a . 
i MSTAUQOKS 

CQUOETAS PAM SANCOS 

E O B T I S 
Delegación Nopte; 

C o n s t r u c t o r a M o n t a ñ e s o S . A . 

B A S C U L A S M p t t T A N A 
F . Vial, 8-10-12. — Stntandep. 

Si le duele la cabeza sin 
causa aparente, puede ser 
debOflc a la visto. Acuda 
a un oculista sin perder 
t iempo. ' 

POR TENER UN LABORATORIO 
ESPECIALIZADO, LAS- RECE
TAS DE LOS SEÑORES OCU
LISTAS SE DESPACHAN R A P I 
DAMENTE Y CON LAS MAYO
RES GARANTIAS. 

uide su vista! 
ES UN CONSEJO DE 

O p t i c a Y i d e 
DE ' 

I H 
S. A. 

STIN Recambios papa toda clase de au
tomóvi les . Tramitación de n e u m á 
ticos nuevos y pecauchutados de 
CObiePtss. E * A S E O D E P E R E D A , 3B. 

Te lé fono 12-33. 

' Torrc lavega .— Claramente 
indica el resultado de tres a dos 
a faVor de los bocales, lo que s u 
cedió en el M a l e c ó n . L a v ic to r i a 
de los locales fué difícil, pues si 
comenzaron el part ido bien,, y rea
l izaron algunas bonitas jugadas., 
poco a poco í u é decayendo su b r í o , 
y esto, unido a algunos f a l lo s ' y a 
algunas desgraciadas actuaciones 
de algunos jugadores, hizo que los 

! forasteros pudieran haberse apun-
» t a d o el t r iunfo con u n p o c o - m á s 

de suerte. 
Duque fué* el ún i co que puede 

decirse se s a lvó de los once I q -
cales, y el autor de los tres t a n 
tos marcados por la 'J l imnást ica. 
F u é , sin duda alguna, ei mejor de 
los ve in t i dós . E l resto de Jos e le
mentos de P e ñ a apenas vieron la 
pelota en los noventa minutos de 
juego. 

El marcador, que hasta los v e i n 
t icuatro raindtús de l segundo t i e m 
po s e ñ a l a b a el empate a- dos t a n 
tos, p a r e c í a q u é • iba a continuar 
inalterable, porque el encuentro 
t r a n s c u r r í a . i n c o l o í o y comple ta 
mente gf ts ; pero, al f ia , marcaron 
los locales, d e s h a c i é n d o s e el e m 
pate en favor de ellos." 

La defensa local , compuesta por 
Guzón y Ramiro, in tervino acerta
damente en varias ocasiones. 

De los forasteros destacaron 
Moncho y Paquito. 

El p r imer g o l ' d e los. locales se 
produjo a los i 4 minutos del p r i 
mer t iempo, como consecuencia de 
un pase de Madrazo a Duque. 

El segundo, cinco minutos des
p u é s escasaiXLcntc, a consecuencia 
de un pase m a g n í f i c o de B a r ó n a 
Duque y*un remate colosal de é s 
te, introduciendo la pelota en la 
red. 

A lo^ •veintinueve minutos m a r 
caron los del Juvencia, por medio 
de S o b r ó n . 

Pocos minutos d e s p u é s , el m i s 
mo jugador In t rodujo por segunda 
vez la pelota en la p o r t e r í a de L o 
bera. • 

Y ya no se produjeron m á s t a n 
tos hasta los veint icuatro minutos 

Una mano en el á r e a de penalty 
fué pitada por ci á r b i t r o . Duque 
lirO eJ castifet). cíealiaciendQ el tan-. 

L á pelea r e s u l t ó m o n ó t o n a , debl< 
do a que Weinberg se l imi tó a re
troceder durante toda la noche y 
recur r i r al cuerpo a cuerpo. Más 
aún, a u n simple " c l i h c h " , sin pe
garse p a r á nada. Sin embargo, con
s iguió d á r . los mejores golpes, y 
debido a su largo alcance mante
nía a raya a Fidel Arcinlega, siem
pre que é s t e lograba ponerse a su 
alcance. 

No hubo ninguna ca ída sobre la 
lona y al f inal del ,cpmbate n i n 
guno de I05 boxeadores t e n í a se
ña l a lguna : d i r í a se que fué un en
trenamiento. Fidel Arcinlega récl-l 
bió algunos fuertes derechazos e 
izquierdazos a, la cara, pero enca
jó tbdo el castigo sin p e s t a ñ e a r . 

El mejor asalto del e spaño l fué 
el octavo, en que s a c u d i ó a su con
trar io con fuertes derechazos al 
cuerpo y al rostro, pero Weinberg 
capeó el temporal a g a r r á n d o s e . 

En repetidas ocasiones el á rb i t ro 
l l amó la a t enc ión {Je Weinberg por 
empujar" a su contrario. 
, E l pesó de Weinbe rg fué de 214' 
libras, mientras que Fidel Arc in le 
ga p a s ó 190 l ibras. 

Esta ventaja de peso fué apro
vechada por Weinbetg para can
sar a su r iva l en los cuerpo a cuer
po y e c h á n d o s e enc ima. -Su ven
taja de peso~ así como su estatura 
y envergadura, fueron f ac to ré s de
terminantes de la v ic tor ia de W e i n 
berg. • 

Ha sido una enorme ventaja, de 
modo que el encuentro, bastante 
igua l ad» , representa una victor ia 
moral del púg i l e spaño l . 

Dentro de lo que cabe, de lo po
co que se ha visto en el encuen- , 

• tro, Fidel Arcinlega m o s t r ó mejora 
nos _ teo, cuando ya el p ú b l i c o descon- en su estilo de boxeo, conservan-

ueva York Radío 
A P A R A T O S INVüCTA H S K A R A M E R I C A N O S 

I N S T A L A C I O N E E S E L É C T R I C A S 
C A L L E D E L P U E N T E (frente a ta Iglesia de la Compañía ) . 

T E L E F O N O 20-10 - S A N T A N D E R 

T a m b i é n e n e l M a l e c ó n 
h u b o d i í e r e n c i a m í n i m a 
3-2 fué el resultado de ia Gimnást ica de 

Torrelavega sobre-el Juvencia . • 
Gana ei Barreda en Sama de Langreo. y el Santoña, 

en su campo, al A v ü é s . 
fiaba de que ninguno de los equ i 
pos' pudiera salir del empate en 
que se 'encontraban. 

El á r b i t r o , colegiado s e ñ o r Gon
zález San Esteban, rea l izó una l a 
bor verdaderamente ' imparc ia l y 
jus ta . 

A sus ó r d e n e s se alinearon as í 
Ips equipos: 

G i m n á s t i c a de Torre lavega: L o -
- b e r a ; ; G u z ó n , Rami ro ; Vicente, V i r 
torero, Modes to ; Madrazo, B a r ó n , 
Duque, R o m á n , Manso. 

Juvencia: Gorrochano; J o s é Ro
m á n , Paqui to ; Cantorro, A lbe r to , 
Chano; Moracho , Be ldó , Lelo , So
brón , G o r o s t i z a . — G O N Z . 

EN SAMA DE LÁNGREO 
Sama de Langreo.—El magn í f i co 

conjunto que es «1 Barreda ha ob
tenido esta tarde sobre, el t i t u l a r 
una victoria que, conforme se des
ar ro l ló el partido, fué completa
mente justa. Dominaron mucho 
m á s los forasteros, que Impusie
ron desde los primeros momentos 
su juego fogoso y entusiasta, , no 
desprovisto de clase. . 

EN BURGOS 
Burgos.—Burgalesa, 3 ; C. Popu

lar, 1.—Partido aburrido. Ambos 
equipos no pusieron gran e m p e ñ o 
en ganar, • especialmente el equipo 
local, cuyos delanteros fallaron l a 
mentablemente ante el pr imer gol 
de la tarde, que fué marcado por 
el extremo derecha del C. Popu
lar. A los 20 m:nutos e m p a t ó Ayes
t a r á n y pgeo d e s p u é s a u m e n t ó el 
tanteo Zuazagoitiaf ' A l minuto del 
segundo tiempo, Pasieguito mar
caba el tercero. Des t acó el medio 
centro Madariaga. (Alf i l . ) 

EN SANTOÑA 

San toña .—San toña , 2-; Avilés, 0. 
El partido fué de dominio .absolu
to del San toña , que m a r c ó dos "go
les, siendo sus autores Lilín y L l a 
no. Arbi t ró , bien, Bilbao. (Alf i l . ) 

do su misma potencia y , sobre to
do, t o d a ' s u residencia. Porque su 
r iva l de hoy es un pegador, p r i n 
cipalmente en los primeros asal
tos; (Alf i l . ) 

Campeonato Grupos 

R e n f e - T a s a y R e s i n e r a 

v e n c e d o r e s e n s u s p a r t i d o s 

La R^nfe c o n s i g u i ó vencer a la 
D ipu tac ión , al formar é&ta su 
conjunto a fa l ta de varios t i t u l f i -
res, por cinco a uno . 

T a m b i é n el Tasa v e n c i ó en sus 
terrenos de^ Ast i l le ro a l conjunto 
de la D i p u t a c i ó n ; '• ; 

Resinera cons igu ió ot ros dos-
•nuevos' tantes de l , Marga, separa'-
do .ya del torneo. . 

En la p r ó x i m a semana se s e ñ a 
l a r á n los part idos. | 

La D i p u t a c i ó n j u g a r á en el Ho
gar, el m i é r c o l e s . E l I . N . U . , con
t ra la R e n í e , el s á b a d o , en ^Mira-
mar . « 

ANTON 
Venta de máquinas de esepibip, su 
mar y calcular. Reparaciones y 

abono"- d© l ímníe ia . 
Avda. Calvo Sotelo, 24. Santander* 

T e l é f o n o 26-10. 

J O Y A S - B R I L L A N T E S 

HACEN TASACIONES GRATUITAS 
J O Y E R I A P R E S M A N E S 

OBJKTUS PAIÍA HKCALOS 
P A S E O D E P E R E P A . P A B E L L O N NUR1ERO 13. - T E L E F O N O 10-48. 
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(Viene de la página anterior.) 
' EL CELTA GANA A L SABA-

iíi D E L L 
f' Vigo .—Cel ta , 2'í, SaMde l l , 0. 

i Dominio del Celta durante todo 
jel encuentro., ligando jugadas v i s 
cosas sus delanteros. El Sabad§ l l 
¡acusó una gran movi l idad en j u e -
•go, pero • 1c fal tó profundidad al 
.lleg'ar al á r e a enemiga. 
I En el p r imer tiempo p re s ionó el 
1 Celta, r e g i s t r á n d o s e un Juego i n -
!sulso con alguiias orra-ncadas, p e l i -
ig.rosas para ambas metas. Medio 
minuto antes de finalizar la p r i -

:mera mi tad , Hermida marca de un 
t i ro cruzado el p r imer gpl cé l t i co . 
Sigue el dominio del 'Celta en el 
segundo tiempo. Se produce un 
penalty contra la meta catalana y 
el t i ro de Hermida se estrella con
t ra el poste. El Sabadell se bate 
a la defensiva y Navarro permuta 
su puesto con Vázquez . . Hermida 
marca el segundo gol para el Cel
ta y poco d e s p u é s Te lechea salva 
un tanto hecho en lo misma l ínea 
de gol . Se lesiona Espiga y pasa ' a 
j uga r de 'extremo. T a m b i é n Caitos, 
del Celta, resulta tocado* y per
muta su puesto cor> Retamr.V. t e r 
minando el encuentro sin jugadas 
dignas de m e n c i ó n . 

A r b i t r ó el s e ñ o r Alvarez S a n t ü -
Ilano. con alguna d e s o r i e n t a c i ó n . . 

Alineaciones f 
Celta de V i g o : S i m ó n ; Mesa. Ca-

•bláp; Caitos, Alonso, Yayo : Reta-
(mar, ^ Hermida, P a h i ñ o , Arei t io y 
[Vázquez. • ' . 
: Sabadell: P u j o l ; Bayo, ' Te le-
'chea; Espigo, k o d o l , Ccrvero; 
Cánovas , Ton i , Gaju, V á z q u e z y 

'Xavarro.- ( A l f i l : ) 
M A L PARTIDO D E L S E V I 
L L A , EN TARRAGONA 

T a r r a g o n a . — G i m n ' á s t í c a de T a 
rragona, 2 ; Sevilla, 0. 

En el transcurso' de los noventa 
Tü'r.utos dominó ampliamente ei 
' tquipo local, mientras el Sevilla 
realizaba uno de loá' m á s pobres 
«.rfcüentros de les presenciados en 
Taragorta durante la -segunda v u e l -
t ' i . . ; «i.'' • V 

En la Jugada inicial del p a í i l d o . 
Peral ta m a r c ó el p r imer gol nara 
e! G i m n á s t i c o . Sigue el juego' me
diocre por parte de-ambos equipos, 
« o m i n a n d o m á s el conjunto local. 

Fn la segunda mi tad , el juege 
fué m á s vistoso y de mejor clase. 
pa r t i cu la rmente por parte del G i m -
jnáf t ico , que rea l izó continuos y 
buenos avaiue^ contra Ja meta sc-
Vtilana. A los 36 minutos , conesa 
m o r c ó el segundo tanto local. 

¡ R e s u l t ó lesionado el medio sevi
llano Aleonen) a les 30 minutos de 
Ijuego, y reafare .c ió en pl segundo 
' t iempo. 

' j Arb i t ró el s éño f A u r r e . m u y me-
IUCTJIOSO y con fallos, pero «in per
jud ica r a ninguno de' los dos equi -

l|)C'F. .* ' . 
Alineaciones1 

' Tar ragona : Soro; Babot, Cobo; 
l'Calalá, Corre, Conesa; Reig, T a i -
tavu l l . Peralta. Juanete y Perdomo. 

Sevi l la : Mano l in ; J o a q u í n , V i l l a -
(longa; Alconero, A n t ú n e z , Eug i luz ; 
iC l t mente, Arza Mariano, • Gu i l l a -
m ó n v Pineda. ( A l f i l . ) 

E M P A T E EN OVIEDO 
Oviedo.—Real Oviedo, 0 ; Espa-

ffiói; 0. 
Primera parte de acoso oveten

se que se e s t r e l l ó a'nte la m a g n í -
i f ica labor defensiva de loa catala-

n:3 , y sobre todo de su guarda-

el juego p e r d i ó b r í o y tuvo a l g u 
nas fases violentas que el á r b i t r o 
SU^JO cor tar de ra í^ . Resultaron l e 
sionados S a n s ó n y H e r n á n d e z . 

Se dis t inguieron por los dos 
equipos las l í neas . defensivas, 
mientras que las desataque re su l 
taron nulas. 

A r b i t r ó tn i ly acertadamente el 
"debutante s e ñ o r Ruiz L a u r í n . 

Alineaciones: • ' , 
Real Oviedo: Greus; Rlcanjo* 

Penedo; Granda, Diestro, S a n s ó n ; 
An tón , Domingo, E c h e v a r r í a , He-
r r c r i t a y Emi l ín . 

E s p a ñ o l : T r í a s ; Cateas, Mar i sca l ; 
V.eloy, Papra, L l i m o s : Diego, Her 
n á n d e z , Calvo, Art igas y Segarra. 
( A l f i l . ) ' 

MUCHA EMOCION E N A L -
COY 

Alcoy.—Alcoyano, ' 1 ; At lé t i co de 
Madr id , 0. 

'Comienza el part ido con mucho 

nerviosismo entre los. jugadores y 
el p ú b l i c o , E l Alcoy no ha domina
do m á s ei incluso l igó mejores j u 
gadas que los m a d r i l e ñ o s , ya que 
p a r e c í a que los locaies e m p l e á b a n 
se con m á s entusiasmo. E l p r imer 
tiempo t e r m i n ó con empate a cero, 
debido a la gran ajfetuácion .del guar 
dameta m a d r i l e ñ o , Saso, (fue r e a 
lizó paradas de gran clase a t i ros 
dé Costa, Quico y N ú ñ e z , que pa.-
r e c í a n goles seguros. Riera y A p a 
ricio secundaron bien la labor de 
su portero. En la segunda, parte, 
el A t l é t i co p a r e c í a querer defen
der el empate mientras el A l c o y a 
no se ded icó al ataque, neut ra l iza
do por Saso. Nueve minutos antes 
de finalizar e L e n c u e n t r o , - N ú ñ e z ba_ 
üó imparablemente la meta m a d r i 
leña , marcando el g o l . de l , t r iunfo 
para el Alcoyano., Ata*ca .el A t l é t i 
co y el equipo local se repliega a 
la defensiva, l l e g á n d o s e al f inal sin 
que seailcrara el marcador. • 

Alineaciones: 

Alcoyano: Font;* Pi ta rch , Nuriez, 
Quisco, CoSta y Cobos. ' 1 

At lé t i co de rMadr id : Saso; Riera, 
Aparicio, Mencia, Arnau . Cuenca; 
J u n é o s a , Vida l , < Jorge, S i lv^ , ' Escu-
fdéro. ' : ' • .- • ' •• -

A r b i t r ó muy bien e l s e ñ o r A r 
que. ( A l f i l . ) . ' ' ' ; • 

El HércÉs eipsta ei fallaioliil. 
^Viene de la página anterior.) 

EN CASTELLON 

Cas te l lón de la 5'ana.—-Caste
l lón, 3; Badalona, 0. 

Dominio absoluto del conjunto 
U cal durante la p r imera mi tad del 
encuefitro. M a r c ó dos góles^ el Cas-
le l lón , por medio de M u r i l l o el 
pr imero y obra de Piza el segun
do, al aprovechar una salida en 
falso del por tero forastero. Her
n á n d e z Xalló u n penalty. La segun
da parte fué de dominio alte o, 
con ligera p r e s i ó n local . E l tercero 

R E S U L T A D O S Y 
CLASIFICACIONES 

- JORNADA : X X / 
PRIMERA DIVISION 

Resultados. 

At lé t i co Bilbao, 2 ; Valencia, 
Oviedo, 0 ; E s p a ñ o l , 0. 
Alóoyano , 1 ; At lé t ico Madr id , 
Tarragona, 2 ; . Sevilla, 0. 
Rea l 'Madr id . 0 ; Gi jón. 1. 
Barcelona, 6; Real Sociedad, 
Celta, 2 ; Sabadell , 0. 

Clasificación. 
. G. E. P. P. C. P. 

1. 

Valencia . . 
Barcelona . 
A t . - Madr id 
Celta . . . . 
Sevilla . . 
At. Bilbao . 
Españo l ' . . 
Tarragona . 
Oviedo . . . 
Alcoyano . 
Sabadell . 
Gijón . . . 
Madrid r. '. . 
R. Sociedad 

12 
10 
10 
11 
10 
9 
7 
7 
7 
7 
7 
6 

3 5 44 2 ^ 27 + 7 
6 4 42 26 26 + 6 
5 5 53 26 25 + 5 
3 6 44 32 35 + 5 
4 6 41 26 24 + 4 
3 - 8 42 31 21—1 
5 8 30 34 l í )—1 
4 9 32 37 18—2 
4 9 37 41 18—4 
3 10 28 37 17—3 
3 10 35 .50 17—3 
4 10 26 49 16—2 

• 5 10'31 46 15—5 
2 13 23 43 12—6 

O J A 
E D I T A D A P O R L A ASOCIACION DE, LA P R E N S A DIARIA. — SANt ANDER, 16 D E FEBRERO DE 1 

Las perspectifas fle 
tos ee i 

oe 

Manifiesta el subdirector general 
a l imentación de la 0 . N . U. 

Valladolid 
C o r u ñ a . . 
Málaga . 
Hércu les 
Murcia. 

minó con empate a un t an to . .mar 
cando M a r t í n e z Catata, para el con • 
j u n t o locaL y e l defensa levantino 
Aparicio, en su propia meta, para 
el Ferrol . ' • • . ' . . ' • . 

El pr incipio del segundo tiempo 
es igualado, marca Salvador . para 
e. Levante, y puco. d e s p u é s empa
ta- de nuevo e l Fer ro l por media-/ l evan te 
ción de Maza. Tres minutos des- Badalona' 
n u é s , Salvador vuelve a marcar, y Mestalla 
P r r t a logra, el tercer empate, coi". Y^roí' '. 
lo que el partido se pone al rop Cas t e l lón ' 
v ivo. Reaccionado .fuertemente é l . Mallorca 
Levante , .y ya <-ii pleno dominio l e - | Granada 
vantino, y Salvador resuelve, er en- j Baracaldo 
cu^nlro a favor del conjunto levan 

SEGUNDA DIVISION 

' 1; • Resultados. 
Murc ia , 2 ; Mestalla, 0. 
Caste l lón, . 3;-Badalona, 0. 
C o r u ñ a , 2 ; Má laga , 0. 
Val ladol id , 2 ; H é r c u l e s , 2. 
Mal lorca , 5; .Córdoba , ! • 
Granada, 3 ; Baracaldo, 0. 
Levante, 5; Fe r ro l , 3. 

Clasificación. 
G. E. P. F. C. P. 

y ú l t i m o gol del encuentro lo con- l ino , con sendos tantos 

12 
12 
11 
11 

9 
8 
8 
8 
8 
8 

3.42 25 29 + 9 
6 48 19 26 + 6 
8 54 37 23 + 3 
8 58 46 23 + 3 
7 35 37 22—2 

3 9 49 40 19—1-
3 8 46 51 19—1 
3 9 44 50 19—1 
2 9 42 35 18 0 
2 10 39 44 18—4 
3 10 34 53 17.-3 
2 11 37 44 16—4 
0 12 33 58 16—2 
3 11 28 44 15—3 

Deá Moines ( l o w a ) . — E l subdi 
rector -general de la Organizac ión 
de .Al imen tac ión y Agr i cu l t u r a de 
'es 'Naciones Unidas, Nobla Giark 
ha manifostadv), en un breve dis
curso, pronunciado en esta ciudild, 
que las perspectivas de suministro 

í 4ie a l imentos er^ un fu tu ro inme
diato son s o m b r í a s . "Las reserva^ 
aJijuehtioias de", mundo, a l t e r m i 
nal la temporada, d i jo , s e r á n m á s 
ta jas que nunca. Las perspectivas 
de* la cosecha de t r igo de invierno 
ño son. buenas n i a q u í n i en euro-
pa, y las existencias mundiales son 
inferiores a as 'calculadas". 

A c o n t i n u a c i ó n , d e c l a r ó que el 
mundo necesita cosechas abundan
tes, por lo meno j , durante dos a ñ o s 
m á s si e é quiere satisfacer un mí • 
mn.o,de,necesidades en materia d j 
aumentos. 

Di jo luego que "no existe la me
nor duda de que millones de per-
senas, siguen padeciendo hambre" . 
"Hay millones de personas en E u 
ropa, por ejemplo — d i j o — que v i 
ven1 con menos de dos m i l ca lo r í a s 
(barias". 

. P o r ú l t i m o , di jo que en muchot í 

L A F I E S T A D E 
L O S T O l l O S 

El C a m p e o n a t o de 

Nava! y Astillero, 
íinaJistas. 

En Guarnizo contendieron ayer 
los . equipos del Naval, de Reinosa, 
y la Cul tu ra l Deportiva loco/, en 
¡partido correspondiente a las se-
Imifinales del Campeonato de A f l -
Icionados. Venció el Naval por 1-0, 
Eliminando a los de Guarnizo. 
; Como anteriormente el Unión 
Club de Asti l lero e l iminó al H é r c u 
les, la f ina l , que se j u g a r á proba
blemente el domingo p r ó x i m o , la 
d i s p u t a r á n reinosanos y at i l leren-
• en un campo a ú n no designado 
y que se d e s e a r í a fuese de la ca
pi ta l . 

s igu ió M u r i l l o . E l part ido estuvo 
m u y animado, por lo bien que j u 
garon los equipos. 

A r b i t r ó bien el s e ñ o r Alvarez 
P é r e z . 

Alineaciones: ; 
C a s t e l l ó n : Provincia les ; Gui l íén , 

G i l ; M e n á r q u e z , H e r n á n d e z , Sa'n-
to l a r i a ; T i t i o , Balaguer, M u r i l l o , 
Pisay, Asensio. 

Badalona: Tarrasa; Garc ía , P la-
zes; N ú ñ e z , Heredia, Serra; Roca 
H i l l , Serra Tuse l l , Jorge y Sendra-
( A l f i l . ) ; 

E N GRANADA 
Granada.—Granada, 3 ; Baracai -

fio, 0. « 
O u e d ó resuelto el encuentro d u 

rante los cuarenta y cinco p r i m e 
ros minutos del mismo, fase en la 
que estuvo mAs disputado el j u e 
go a pesar de que eLCranada mar 
có sus tres goles antos de l legar ai 
descanso. El p r i m e r gol lo m a r c ó 
Galvany, el sfegundo T r o m p i y el 
tercero t a m b i é n Galvany. 

A los 15 minutos del segundo 
t iempo se l e s ionó el "defensa vas
co Agui r re , al rec ib i r un p u ñ e t a z o 
en la cara que le p r o p i n ó - el por 
tero. Agui r re se r e t i r ó del campo 
y no volvió a salir. E l juego t rans
c u r r i ó en esta segunda mi tad en 
medio de un constante abucheo del 
p ú b l i c o a los jugadores locales 
por s i r a p a t f a , l i m i t á n d o s e el Ba
racaldo a defenderse. 

L a a c t u a c i ó n del arbitro,- s e ñ o r 
Ferrer , fué d e s a c e r t a d í s i m a . ^ 

Alineaciones: 
Granada: ' Va le ro ; Mil lán , Goij-v 

j í á lez : Arencibia.- Lesmes, Sosa; 
Fraga, T r o m p i , Morales, Galbany, 
M á s . 

Baracaldo: M á s o : Bdrgareche,' 
A g u i r r e : Arre ta , Urcelay, T o r y : 
Muga , Venancio, Cani. M a r t í n e z 
Doro. Y A l f i l . ) 

EN VALENCIA 
Valencia.—Levanfe. 5: Ferrol , 3. 
Precedido dr̂  un ligero d o m l n i . 

ferrolano, el acoso de] Levante a la 
p o r t e r í a gallega fué constante d u 
rante el p r imer tiempo, que ter -

s e ñ o r J i m é n e z El a rb i t ra j del 
Molina, discreto. 

Alineaciones; 
l l evante : Rico; 

r r u ; Dolz. Igua l , 
Salvador, E s c n v á , 
y Botana. 

F e r r o l : Alonso; Sobrino,' P o r t u 
g u é s ; Coba' Fontela. S á n c h e z ; 
Nansa, Porta, S a n t a m a r í a , Fabciro 
y Pino. ( A l f i l , i • . 

Aparicio. Nava 
L l o p i s ; FaUÓe, 

M á r t i n e z Ca t a l á 

Santander ' 
Burgos . . 
Cabdal . . 
Tpvreíay.éga 
Barreda . 
Popular . 
AvíféS 

Mostiies faertes y baratos 
A L O A 

ALCAZAR DE TOLEDO, 16. 

fUNDADO EN 1857 
De conformidad «con lo que previenen los a r t í c u l o s 25 j 

26 de los Estatuto;}, y para dar cumplimiento a lo establecido 
en el 36 y 52 de los mismos, se convoca a los s e ñ o r e s accio
nistas a Junta general ordinaria que se c e l e b r a r á on el d o m i -
-nlio social el s á b a d e d í a 6 de marzo p r ó x i m o , a las cinco de la 
tarde, para deliberar y resolver sobre el siguiente 

O R D E N D E L D I A 
Primero .—Examen y a p r o b a c i ó n en su caso de la Memor ia , 

balance y cuentas del ejercicio de 1947, y de la g e s t i ó n de l 
.Consejo durante el referido a ñ o , 

S e g u n d o . — R a t i f i c a c i ó n ' de la d i s t r i b u c i ó n realizada de los 
beneficios obtenidos. , 

T e r c e r o . — R e n o v a c i ó n parol&l reglamentarls del Consejo. 

D a r i o c ó D a c i e p . . . 
(Viene de segunda página.) 

s e ñ o r - B e r r n ú d e z lograron coro-
mar la empresa poniendo a f l o 
te al buque. 

La t r i pu lac ión del "Sendeja" 
no a b a n d o n ó el buque en n i n g ú n 
Instante y. p e r m a n e c i ó a bordo ] Gijoriés 
durante el mes y medio que per- Pal enc ía 
m a n e c i ó embarrancado.. 

L A S ITUACION DEL " A R -
D E N N E S " 

Aunque reciente .la his toria , 
no e s t a r á de m á s decir algunas 
palabras sobre ; la actual s i tua
ción del "Ardennes" . Desde lue 
go, el intento pr imero , realizado 
'a las pocas horas dé h á b e r em
barrancado el buque, no era m á s 
que una simple tentat iva. Los 
coeficientes ele las - mareas p r ó 
ximas, dentro de unos nueve, o 
diez d ías , permiten abrigar es
peranzas f u n d a d í s i m a s de que el 
buque p o d r á ser puesto £ flote 
Mn mayor inconveniente y hasta 
con relat iva fac i l idad. . 

No corre, pues, riesgo alguno 
fuera del que ya ha pasado y de 

• los inconvenientes que trae apa
rejados. En cuanto los prepara
tivos se puedan realizar con un 
poco de t iempo y no ocurra, co
mo el día pasado, que al r e m o l 
cador m á s potente y con mejo
res posibilidades, se le. rompa el 
cable, de remolque, el " A r d e n 
nes" s a l d r á , d e l banco sobro.que 

- se encuentra acostado y reanu
d a r á sin apenas d a ñ o alguno la 
ru ta que vino á comenzar en es
to p r imer viaje al puer to ' de 
Santander. 

Resumiendo: . n i pasos. f a t í d i 
cos, n i peligrosos en nuestra ba
hía. La coincidencia de estos s i 
niestros en la entrada es debida 
a mera casualidad y» no pasa la 
e s t a d í s t i c a del n ú m e r o de' acci 
dentes normal que produce el 
t r á f i co m a r í t i m o , como lo p r o 
duce .el i terrestre y •el a é r e o o 
cualquier otra actividad do este 
orden -c índo le en la vida. 

Quede consignado as í ' para 
. v ind icac ión de la, verdad. Sola

mente nos resta, ahora, que 
agradecer muy cumplidamente 
al veterano p r á c t i c o de nuestro 
puer to don J o a q u í n Díaz G ó m e z 
el habernos, faci l i tado ' est^s da
tos e impresiones sobre las efe-

. m é r i d é s l óca l e s , que tienen re -
- lac ión con ' los siniestros en la 

b a h í a . 

Córdoba . . . 
Ferrol y Badalona tienen jugado 

un parado menos cada uno. 

TERCERA DIVISION 

' Resultados. 
f Lahgreano, 0 : Barreda, 2. ' 

G i jpnés , 3 ; M i r a n d é s , 1. 
C a u d á l - P a l e n c i a .(aplazado). 
Rayo, 0 ; R; Santander, 1. 
S a n t ó ñ a , 2 ; Aviles, 0. 
Burgos , 3 ; Popular, 1. 
Torrelavega, 3; Juyencia, 2. 

Clasif icación. . 
• G. E. P. F. C. P. 

17 
11 
12 
11 
11 
10 
10 

• 8 

3 58 15 34 + 14 

La primera novillada del 
laño se celebro en Almería 
| . A l m e r í a . - — P r i m e r a novi l lada de 
i la temporada. Reses d e ' d o n Ester 
! ban- Gonzá lez del Camino, ' para 
i Juan L ú i s de la Rosa, Manuel M'ár-
¡ quez "Posadero" y Octavio M a r t í 

nez "Nac iona l" . Buena entrada en 
sol y f loja e i r la sombra, Tiempo 

' pr imaveral . , 
i Juan Lu i s de la Rosa, que reapa-
j rece en esta plaza d e s p u é s de su 

grave cogida del año anterior, fué 
m ü y ovacionado en su pr imero y 
estuvo .voluntarioso en el cuarto. 

Manuel M á r q u e z "Posadero", 

"aspectos la s i tuac ión actual es a ú n 
peer quo el d ía ¿Q la v ' c toda , y 
t e r m i n ó diciendo que deben expor-
í a r s e fert i l izante^. , con el f i n de 
conseguir mejores cosechas en E u 
ropa, donde — t í i . j o — no se obtiCr 
ne de las t i e r r a t todo lo que con 
u n buen conocimiento c ient í f ico , '36 
p o d r í a obtener. (Efe.) . 

4 50 26 2 7 + 7 oyó una gran ovac ión , dio l a ' v i ^ l 
5 42 24 2 6 + 8! ta al ruedo y hubo pe t ic ión :'de 

2 7 49 35 2 4 + 4! oreja en el segundo de' la ^tarde. 
2 7 46 37 2 4 + 4 ' E n el quinto estuvo m u y valiente 
3 7 39 26 2 3 + 5 con la capa y la muleta . 
2 7 41 28 2 2 + 61 Octavio M a r t í n e z " N a c i o n á l " , 
4 7 33 33 2 0 - - 2 i valiente hasta la temeridad, fué 
1 9 43 34 19— 11 ovacionado repetidas veces, con el 
2 12 27 48 14— 6- capote, y dió la vuel ta al ruedo y 
2 13 2.6 '59 '12— lO ' huoo pe t ic ión de oreja en el t e r -
3 13 25 41 ' 1 1 — 9! cero. En el sexto t a m b i é n hizo 
3 13 24 47 1 1 — 9'] alardes de valor y c o s e c h ó m u -
3 14 19 64 9 — l i j emos aplausos con la capa y mu-

Caudal, Palencia, Avi les y Ol io- ^ , .. . . 
• leta. Los t res , diestros, en sus tres 

ú l t i m o s novi l los estuvieron poco 
a í o r u n a d o s . al matar. 

Pesos: 226, i S r s , 196, 233, 
2A9% 237. .(Cifra.) 

Mi randés ' , 
Langreano 
Juyencia . 
Ray.o . . . 
San loña . , 

Gljo-
n é s tienen jugado .un partido me
nos cada uno. 

O T R O S R E S U L T A D O S 

Compruebe VcL 
la difusión dé la 

HOJA DEL LUNES 

' Grupo pnmepo. 
Pontevedra; 6; Barbes, 1. " 
Arosa, 1 ; . P o n f é r r a d i n a , 1 1 . 
Arsenal, . 2 ; Santiago, 2. 
Maestranza, 1 ; C. Leonesa, 1. 
A. Zamora, 5; Lucense, 3. 
Orensana, 4 ; L'emos, 1. . 
Betanzos, 0 ; Juveni l , 3. 

Grupo tépcero. 
R.. Unión, 0; S é s t a o , 0. 
Erandio, 2;, A r é ñ a s , 1... 
Tolosa, 1 ; L o g r o ñ é s . 3.. 
A l a v é s , . 1 ; Osasuna, 0. 
M . Aérea , 2 ; Indauchu, 2. 
Guec l ío , "0; Zaragoza, .0. 
purangd , 1 ; Izarra, 1. 

Grupo cuarto. 
'A . Zaragoza, 1 ; Sueca, 0. 

A t . Zarazoga, 5; Tudelano, 1. 
BelChite, 1 ; Acero, '¿. 
Conquense, 3; Numancia, 0. 
Saguntino, ?; Escoriaza, ,? 
Tauste , 2 ; Segarra, 2. 
J á t i v a , ?; Huesca, ? ' , 

Grupo quinto. 
Gerona, 3 ; L é r i d a , 1. 
J ú p i t e r , 2 ; Sans, 2. 
Tarrasa, 3 ; A t . Baleares, 0. 
Granollers, 2 ; Reus, T . 
Tortosa, ?; San A n d r é s , ?. 
E s p a ñ a Indrr 0 ; San Mar t í n , 0. 
Constancia, 1 ; Igualada, 1 . 

Grupo sexto. 
Salamanca, 4 ; Tomelloso, 1. 
Segoviana, 4 ; C a c e r e ñ o , 0. 
Toledo, 5; Ferroviaria, 0. 
Betis, ' 4 ; Avi la , 0.' 
Plus Ul t ra , 6 ; -Manchego, 1, 
Badajoz, 6: C h a m b e r í , 1, 
Alcázar , 4 ; Talavera. 1. ' 

Grupo sépt imo . 
Cieza, 2 : Crevillerite, 1. 
Gim. Abad, 2 ; Eidense, 2. 
Albacete, 5; Jiennense, 1. 
Alicante , 7; Almer ía , ' 1. 
A t . Linares, . 1 ; .Cartagena, 1. 
Elche, 4 ; Imper ia l , 1. 
Orihuela, 5; Alir ioradí , 0. 

Grupo octavo. 
San Fernando, 4 ; Lavache, 0. 
Elec. M a c á n i c a s , 9; Calavera, C 
Ceute, ?; Linense, ? 
Coria, 2 ; Huelva. 4. 
Algeciras, 8; Antequeran.o. 3. 
I l i t u r g i , 0 ; Cádjz, 1. 
Me l i l l a , 1 ; A t . T e t u á n , 0. 

R E B O L L E D O . Coronas de flores. 
Wueíie, 14. Te lé fonos f739 y 1658 

on 
t 
SEI 

:ario 
E L SEROR 

Y NORIEGA 
fal leció ayer, día I B , a los 74 años 
de edad, en San Vicente de la Bar
quera, habiendo recibido los San
tos Sacramentos y la Bendición 

Apostól ica de Su Santidad. 
R. I . P. 

Su desconsolada esposa, doña 
Lucinda G o n z á l e z ; sus h i jos , don 
Ezéqu ie l y don Luis Noriega.; hi ja 
po l í t i ca d o ñ a Manuela S á n c h e z ; 
nieta Mar ía Cgrmen; hermana do
ñ a Manuela ; hermanos pol í t icos 
P ío Alvarez y T i m ó t e a B u t r ó n ; so
brinos Jal lo, Marcelina, Rosa, Re 
migia, Angel , Rosal ía , Vi rg in ia y 
Ania l ia ; .primos, t íos y d e m á s pa
rientes, 

RUEGAN a sus amistades le en
comienden a .Dios en sus oracio
nes y asistan a ' l a c o n d u c c i ó n del 
c a d á v e r , que se ve r i f i ca rá hoy, 
lunes, a las cinco de la tarde, 
desde la casa « a o r t u o r i a al ce 
menter io. 

San Vicente de la Barquera, 16 
de febrero de 1948. 

t 

Tienen derecho d^ asistencia a dicha Junta los tenedores 
de veinte o m á s acciones, inscritas a su nombre con u n mes 
de a n t e l a c i ó n a la fecha de la ce l eb rac ión de la misma, que pre
viamente 'se hayan provisto de la correspondiente tar jeta . 

Santander, 12 d e ' febrero de 1948. — E l Presidente del 
Consejo' de A d m i n i s t r a c i ó n , SATURNINO BRIZ L A R l N . . 

Gestoría l a c i o n a l 
(Representantes en toda E s p a ñ a ) , 
Calvo Sotelo, 16, entio. iiqda. 

PASAPORTES, licencias de ca

za, familias numerosas, cambios! 

de matrículas > * Universidades 

y matrículas en las mismas. 

T I N T O R E R I A Emil¡0 Martinau 
N Ü C O N F U N D I R S E 

Despacho: Burgos, 19. Tal leres: Canalejas. 62. Teléfono 28-81. 
S A N T A N D E R 

E L SEÑOR 

Don Ernesto Lavín 
Gómez 

fal leció en Hoz ds Añero, el día 
16 de febrero de 1948, a los 76 
años de edad, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y la Ben

dición Apostó l ica .—R. I. P . 
Sus h i jos .Ernesto y Ruf ino ; h i 

jas pol í t icas Rosario .Gómez Cueto 
y Carmen L ó p e z Moran te ; he rma
nas po l í t i cas , Adela Regato • Sierra, 
Dominica y Mar í a Estradas Sola
na; nietos, sobrinos y d e m á s pa
cientes, 

í RUEGAN a sus amistades enco
mienden, su alma a Dios- Nuestro 
S e ñ o r y asistan* a la c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r , que se ve r i f i ca rá ma
ñ a n a , día 17, a las diez de ia ma
ñ a n a , y a los funerales que acto 
seguido se c e l e b r a r á n en la' par ro
quia de Nuestra^ S e ñ o r a de Toraya, 
de Hoz de A ñ e r o . 

Hoz de Añero , 10 de febrero 
de 1948. 

Disposiciones M Bolei 
Oficial del Estado. 

M a d r i d . — E l " B o l e t í n Oficial, 
Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a , etl|i 
otras, las siguientes disposicionj 

Justicia.—Decretos por los ^ 
se nombra para las p'azas de fj 
cales de las A u d i é n c i a s provincj, 
les de Huelva, L é r i d a y Lugo 
don Francisco Panchelo hyjm 
don Luis Flores Fer re r y don j j 

I sé M a r í a Letrado Sac r i s t án , ¿ 
) pectivamente. 

Se nombran jueces de P r i | | 
instancia c i n s t r u c c i ó n de categl 
r í a de entrada, a los aspirantes 
la 'carrera jud ic ia l que constitiiy 
e l . cuerpo de aspirantes formad] 
por Orden de 5 de enero del ci 
r r iente año . . (Cifra .) , m 

DE MUSICA 

n gran 

ay t i 
i 
m c i 

eredg 
¿ c Manen c o n s e r v á b a m o s aquella dado a "ios n iños del Sanatorio 

referencia directa de su concierto 
de 1943 en este mismo teatro, don
de, ante un públ ico en el que se 
a d v e r t í a la presencia de gran n ú 
mero de "d i l e t t an t i " y compuesto, 
en su conjunto, de aficionados asi
duos, creados, p u d i é r a m o s decir, 
por la labor inteligente que rea
liza la Comisión municipal de Cul 
tura, a lcanzó ayer un t r iunfo ..me
morable." Otra referencia e s t á i n 
serta en nuestro recuerdo, és ta de 
c a r á c t e r emotivo: otro concierto. 

enes m s i c a i e s 
(Viene de primera página.) 

Udine—acerfca del arte: que es 
como esas transformaciones de 
energía que efectúan los genera
dores de corriente. E n un ex
tremo es tá el artista, que al v i 
brar ante la vida, produce la 
obra de arte; en el otro es tá 
quien Ja contempla, que repro
duce en su alma ia misma v i 
bración y, por lo tanto, la mis
ma actitud ante la vida. En más 
breves palabras: la nobleza o 
elevación de una idea o contem
plación que realiza un artis'ta es 
suscitada y repetida en quien 
contempla la obra de arte. 
P i é n s e s e ahora en los retorci
mientos amorosos—vulgares sen
saciones—que cantaban los ni
ños ante el micrófono, y véase 
que emociones se han podido 
despertar en ellos, aunque cort 
mayor o menor consciencia, 
claro es tá . Sin embargo, el ger
men de la depravación del gus
to, de la deformación de su a l 
ma, y de una más próxima pér 
dida de la inocencia, ha sido 
irremisiblemente depositado en 
su almá. 

.Este„ programa de radio se 
transmitía pfir la tarde; por la 
mañana, los diarios publicaban 
la noticia de que el Comité Cen
tral del partido comunista de 
Moscú acusaba a tres autores 
sov ié t icos de componer música 
ant idemocrát ica , ajena al pueblo 
s o v i é t i c o . . . Aquí tenemos los 
dos polos diametralmente opues
tos: el uno—el de la emis ión 
de radio—, es el polo de la l i 
bertad bobalicona, impasible, 
que tolera una depravacióri dei 
gusto, que es—podría decir
se—inmoral, y que abre inde
fectiblemente portillos, y am= 
bienté favorable a subversiones 
comunistas cuando llegue ei ca 
so. . . ; el otro—el del Soviet—, 
el polo de la intervención más 
dictatorial, cruel e intolerable 
que se puede concebir, pues c i 
ñe y circunscribe las fronteras 
de la libertad humana con sec
tarismo como jamás se vió. Y a 
no hay arte, sino arte sov ié t i 
co; no hay verdad o ciencia, 
sino verdad o ciencia sov ié t i cas ; 
ya no hay. Justicia, sino justicia 
soviét ica. Y así todo valor, toda 
categoría , toda verdad, ha per-: 
dido su valor universal para en-l 
cerrarse en el estrecho y redü=! 
cido molde dé !o sov ié t ico , que 
es la única aspiración del co= 
munismo... 

De nuevo volvemos a ver c ó 
mo la libertad desenfrenada, 
sin trabas y sin l ímites , acaba 
por enterrar ta libertad, pues 
conviene recordar que no hace 
muchps años , en pleno furor de 
propaganda comurtistoide, hizo 
aparición en el mundo del arte 
una doctrina es té t i ca : la del ar 
te puro, o el arte por el arte. 
No se necesitaba ser muy lince 
para descubrir que su sentido 
más profundo era el de. colocar 
al arte m á s allá del bien y del 
mal, es decir, trascendiendo las 
f r o n t e í a s de la moral y de toda 
norma objetiva. Se fabricaba así 
una es té t i ca que, â  su modo, y 
por sus caminos, peculiares* 
abría las puertas a un arte de
moledor, a ia subvers ión de s i 
llares que antes se creían f ir
mes y seguros. E r a , en fin, la 

Pedresa, en una maravillosa 
ñ a ñ a de agosto, en la que el 
rente d e r r a m ó - todo su íntimo sa 
t imiento musical, como en un c 
loqulo entrei su sensibilidad exqi. 
sita y la grandeza de aquel | 
m e n t ó impar. P u d i é r a m o s asegut 
que al artista, para hallarle entei 
hay que buscarle en estos instj adío, en 
tes excepcionales. 

• De entonc.es acá , seguíamos 
pasos de trotamundos por todos 
rumbos de la ros'a de los vienli 
llevando el nombre de Españj 
de su C a t a l u ñ a prendido en 
clamores de sus actuaciones trii 
fales. Y l legó, ahora, precedido 
u n á jus ta expec t ac ión que casi 1 
nó la amplia sala del Pereda, pi 

¡ ra decirnos que su mensaje de vi 
' l inista insigne no sólo no émpí 
dece, sino que, por el comrati 
cobra acentos de mayor maje; 
como en un proceso de dept irremoto. La 
ción que Dios haga dure aún i i'calle Yenu 
chos a ñ o s . Y cuando tal acontet an llenado 
es que el artista no se detiene i erscraas heric 
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plenitudes que siempre—y >así 
el ar le verdadero—alcanzan graí 
nuevos de s u p e r a c i ó n . 

Viendo tocar a Manén se coi 9 t0(?0 g ^ e n 
prende cómo en la m á x i m a sem 1 evitar el i 
llez reside la m á x i m a eleganci " 
Los recursos técni,cos, dominados 
vencidos, es tán , en él, y por enl 
ro, al 'servicio de la ejecución lii 
pia y d iá fana , en que cada w 
y acorde tienen el grado preciij 
la nitidez y transparencia de | 
cosas perfectamente coraprendidi 
y por comprendidas ofrecidas 
clara lección q u é repugna "los eí 
tos o los trucos efectistas. El i 
j uega ' con la medida exacta, y 
dedos tienen 'precisión en-sus aji)| 
renteraente l ev í s imas presiones, 
a ello unimos el temperamento 
sical de quien nac ió para la a 
.sica y para dar nuevos espíen! 
res a la m ú s i c a , tendremos la M 
j u n c i ó n dél artista genial. Y 
es Manén . 

En la pr imera parte del r 
nos ofreció el "Concierto español 
u ñ a de sus obras propias emiDd 
teniente , viol inís t ica, que arrar 
e s p o n t á n e o s y, estruendosos 
sos. Los tres .tiempos fueron 
rablemente d é s a r r o l l a d o s . 

D e s p u é s , la "Chacona", de Bai 
y"'seguidamente la "introducción 
rondq'; capichoso1' de Saint Sa* 
que .valieron- fervorosas ovacioíl 
del auditorio, ya francamente coi 
quistado y rendido en admirad 
nes. . ' 

En la tercera parte interpP 
obras de técn ica violinística, coi 
el "Capricho I X " , de Paganini; 
"Berceuse", de Chopín (aw 
arregladas por Manén) , y el 
pateado" de Sarasate, en que ci 
minaron las ovaciones y los oj 
v ó s que rosta lia i o n en la'sala..* 
nén tuvo que salir varias veces 
proscenio, c o r r e s p o n d i e n d » a af 
lias demostraciones de entusias 
con la "Jota aragonesa", de m 
sate. . ' ^ . J 
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Acaso sea posible que este 
r a a o - M a n é n vueiva .a. visitarnos 
han comenzado-las gestiones ne« 
sarias pafa algunos conciertos 
una renombrada orquesta.—J- ¿ 

aje a 
memoria de J o s é L i li 
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s e m b l a n z a d e l p o e t a * 
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Reyoluc lón—as í , con m a y ú s c u - ga ei p róx imo miércoles 
la—buscada por senderos de 
es té t ica , como se buscó por el 
de ia ciencia, por el de la filo
sof ía , el de lo social, lo polít ico 
y todos los horizontes del pen
samiento y de la actividad hu
mana.. . 

Pero cuando 4a meta de la re
volución se: ha logrado—como 
ahora se nos dice de Moscú—r, 
ía e s t é t i ca del arte puro, la es
té t ica del arte por el arte, se 
acabó. ¡Ya no hace falta! Con 
ella se ha logrado que en lo s u 
cesivo no haya más es té t ica que 
la del Soviet. Ni ésta siquiera; 
no hay más es té t i ca que' la del 
capricho del tirano, pues sería 
curioso saber por qué nuevas ¡ 
normas y cánones de Armonía 
y Composición han sido Juzga
dos los tres autores sov ié t icos 
para poder definir, fallar y con-

Lós amigos de José Luis i1 
go y los colaboradores de 13 
vista " P r o e l " ce lebrarán . una, _ 
da homenaje en memoria uei ' 
logardo poeta, que t e n d r á lugsi 
el sa lón dé actos del. tnsUluw-
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las siete y m e d í a de la tarde.. 
El acto s e r á ofrecido P^1, 

Gabino. Teira, y, a continuad'-' 
poeta Jul io M a r u r i , que tal1 ° J 
recuerdo dejó en nuestra ^ Á 
con su con le renda sobre JSH 
Ilancico", h a r á U semblanza j , 
f igura de J o s é Luis Hidalgo, ^ y 
naudo la velada con ' uu ie%erl 
cargo de , José Hierro, qu i¿a j | | f 
poemas or ig ína les del hoaíei^J;.! 
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